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Miguel Bardia, sala 402, fone (061) 
226d482, Brasilia. 

Espço Cultural Livios e Artes 
Rua São Joao. 357, fone (032) 

MINAS GERAIS 

711-2029 Jui2 de Fora 

O Conselho Regional de 
Economia esta ampliando a 

do a atender os diversos in. 
sua ares de atuação de mo. 

Mar0 GROSSO O O W L  
Regina Arakakr Rua flui Barbosa 
2 324 fone (067) 382 0642 
Campo Grande 

teresses da categoria Nesse 
sentido foi instalada pela atual 
gestão uma Comissão espe- 

Oistíibüidor J Ghignone Cia Lida 
Av. Nova iguaçu. 624. lone (0411 
233-3622. Curitiba 

tierrer Neste inicio de iraba. 
lho achamos primordial o 

Estamos recebendo no 
C M Rio o jornal, que esta 
muito bom, informativo, atem 
dendo nossas necessidades 
de mulheres. Legal a divulga. 
ção sobre o MuiheriFem. 
press, não esqueçam o ende- 
reço, é importante. 

Maria José de Lima 

i 

Vitorino 129 saia 21. 
SANTA'CATARIN A 

5060. Florianowlis 

Ana Lúcia Gomes Medeiros 
Cidade Universitária, caixa postal 

presiaenre do Conselho 
Regional 

São Paulo. Caoital 
de Economia 

2 
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LIVRARIAS 
Belas Aries AI Lorena, 1326, São 
Paulo 
Belas Anes Av. Paulista, 2.448, 

Erasiliense: Rua Oscar Freire, 561, 
são Pauio 
Livraria Brasiiiense Rua Augusta, 
2.345, SáO Paulo 
13310 da Prosa- Rua Simão 
Alvares. 445. São b u l a  
capifu Rua Pinheiros, 339, Sao 
Paulo 
Da fila' flua Fradique Cnutinho, 
1140, São Paulo 

Av Ipiranga em Irente ao 
Bar Redonda 
Banca puc Monte Alegre em 
frente a PUC 

ser apresentada a Universida- 
de de Paris X, em Nanterre. 
Gostaria de manter contato 

1 PONTOS DE VENDA ~ Mulheres presas, entidades, jornais e 
outros orgâos. Sugerimos co- 
mo pauta para os próximos 
números, uma reportagem 
sobre o papel da secretária na 
empresa moderna. 

Sotange de Carvalho Izzo 
São Paulo, Capital 

~ 

Mulherio informa: a su. 
gestão foi anotada. 

DISTRITO FEDERAL 1 na Economia 
Deteni Ribeiro SOS Edilicio 

Conceição do Araguaia. PA 

Estou assinando0 Mulhe. 
rio Gostei muito deste último 
número 

fênia Cazzulo Dirani 
Porto Alegre, RS 

~~ 

com pessoas que estão traba 
thando com projetos simila 
res, o que poderia ser útil pa- 
ra ambas 

Hadasça Grossman 
Sharet 56, apt 1 
62 504 Te1 Aviv, Israel 

PERNAMBUCO 
Wima lessa'lone (081) 224-0585 
RIO DE JANEIRO 
Dazibao Livraria Rua Visonde de 
Piraia, 571-B, Ravessa do Ouvidor, 
11 -Rio de Janeiro 
Livraria iimbreShopping Cenler 
da Gávea. Rio de Janeiro 
RIO GRANDE DO SUL 
Distribuidor' Marco Amarai, pca 
Rui Barbosa, 39 saia 6, fone 
(0512) 26974t Forto Aiegre 
&oca Vera Cruz. Praça da 
Allandega 
LIVRARIAS 
Graphis Liviaria Café. Rua Tomás 
Flores. 340. 
Livraria WIEPWufrgs Av Paulo 

Colabore neste 
Levantamento para a reproduçáo com cré- 

dito. O material deve ser e n  
viado para' Women, Training 
and Management Project, 
Centre d'études en adminis 
tration internationale. Ecole 
des Hautes études Cornmer- 
ciaies, 5255, avenue Decel- 
les, Montreal, CANADA, H3T 
1V6 

Sylvia Toledano 
Montreal, Canadá 

Projeto 
Canadense 

Desejo obter mais informa 
çòes sobre o jornal Mulherio, 
que será de grande importân. 
cia para a pesquisa que ve. 
nho realizando no Instituto de 
Cibncia e da Educação da 
Universidade de Buenos Ai- 
res. 'A Mulher e os Meios de 
Comunicação SoCial': Tudo o 
q& seja relativo a condiçáo 
feminina, analisado de vários 

Gama, sln'. 
livraria Autores Nossos Av Érico 
Verksimo, Centro Municipal de 
Cultura 
livraria Adeii Sei1 Rua Gal I Vitorino 140 saia 27. 

i LivrariiArc&w 17 Av Protazio 
Aives, 1138 
Livraria Mercado ADeflo, Rua 
Riacnueio, 1.291 
Livraria Mercado Aberío. Rua da 
Conceição, 205 
Liviaria Paimarinca Rua Gal 
Vitorino. 140, 1' andar, 
Livraria Prosa e Verso Rua 

contato com outras entidades 
ou organismos públicos que 
se preocupam com aquestão 
feminina a fim de trocarmos 
inlormaçòes, documentação, 
experiências etc. As interes- 
sadas podem escrever para a 
Comissão da Mulher Econo- 
mista, Viaduto Nove de Julho, 
26, São Paulo. 

O grupo de pesquisa$ da 
icoie des Hautes Ètudes 
Commerciales do Canadá 
"Women, Management and 
Business" (Mulheres, geren- 
ciamento e negócios) está 
ajudando o Centre d'eiudes 
en administration internacio. 
naie - GETAI - a definir os 
problemas do treinamento de 
mulheres nesta área. Gosta. 
ria, portanto, de contactar to- 
das as pessoas, instituiçOes, 
organismos etc envolvidos 
nesta atividade, com o obje- 
tivo de identificar especialis. 
tas no desenvolvimento e en- 
sino de programas de treina- 
mento criados especialmen- 
te para mulheres. Para ISSO, 
desejo receber informações 
sobre o assunto, incluindo 

ERRAMOS 1 
Sao as leitoras A resenha 'A Personagem j 

Virgína Wooll: de Malu Heil- 
born. publicada no ultimo nu- 
mero, teve a palavra hornos- 
socialidade trocada por ho- 
mossexualidade O parágrafo 
correto seria: 'A 'homossocia- 
lidade' do meio UniVerSiIariO 
incentiva e iegitiriia o amor 
antre os iguais (de espirito) 
em conformidade com as re- 
gras do gosto letrado da épo- 
ca fascinado pelo modelo 
grego" 

que dizem,,, Mostardeir0 120 iola 4 1 Liviaria Terceiro Mundo Rua Gaf 1 Lobo 

Considero o jornal Mulhe- 
rio indispensável. Admiro a 
equipe que consegue fazer 
uma obra de tanta importân- 
cia para a realidade brasileira 

June E. Hahner 
Albany, USA 

1 sÃOPAUL0 I 
Maria Alice Paesione (0192) I 43.2767 Carnninaf 

angulos, será importante p a  
ra nós 

Beatrix Fainholc de Timkin 
Malabia 3166 P 9' 
i425 Buenos Aires, Argentina 

Expediente Assinaturas e Expedlçáo Helena 
Conselho Edliorlal Albertina de011 Maria Moreira. Secreiana Gera Ta 
veira Cosla (Fundaçao Carlos Cha- nia Cristina Vieira de Paulo 
gas) Bela Feldman-Bianco (Uni- Colaborou nesta edição, alem das 
camp, SPlSoutheastern Massachu- pessoas que assinam mal8lia. 
setfs Universiiy. USA), Emir Sader Cynthia Sarti 
(USPI, Fúlvia Rosernbeig (Fundação Os artigosassinadmnao refletem 
Carlos Chagas, SP). Heloisa Buarque necessariamente a opinido do jornal 
de Hollanda (UFRJIStanford Univer Reproduçào total ou parcial de ma. 
sity, USA). Maria Lúcia de Barros térias, desde que citada a fonte 
Molt (historiadora, SP), Mariaugusta Publicado com o apomda Funda. 
RosaRochajConseIha Municipal da çao Ford do Brasil, RJ 
Mulher desivador, EAj Marlyse Me. Mulherio é uma publicação do 
yer (Unicamp, SP) Mouzar Benedito Núcleo de Comunicações Mulhe 
(iornaiisia. SPi no, associação civil sem fins Iucra- 

Edltonmspmsdvel InesCas- tivos Redaçao e adminisiiação a 
tilho (Mib175041 Edllcni San- Rua Cunha Gago. 704, Pinheiros, 
lamaria Silveira (MTb 13517). Rapór. 05421, Sao Faulo, SP, Brasil, lone 
teredRedaims Laurimar &lho e (011) 212-9052 
hula Mageste: Secretária da Roda. Cmmposlçío: Editora Max Limo- 
@o Ferola PaeS: Ails JaimePrades 

andarisala nad AuaPuinlino 41, lelefwie Bocaiuva. 35-7393: 191 -4 '  FI e Walkyria Suleiman. 
Mninlstnçüo e Finanças. Yb toino o i m p d o .  Cia. Editora JO. 

ncaBPudaye:PsrU1Mnts:MariaTe- t&s.RwArtui Azeveda. 1977,tele- 
reza de Lima, Dlotribuiçáoe Divul. fone: 8154999, Tiragem desta edi. 
gl@o.SuçanaBeatriz Mm Henke, @o 12 mil eremplares 
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Pauta das 
Secretiirias 

Livraria Favale- Av Sanio Arnaro, 
184, %o Paulo. 
Lineris Rua Ignácio Feieira da 
Rocha, 264. Sáo Paulo 
litteris. Bar Avenida. Av Fedroso 

~ Pesquisa 
I em Israel 1 $;g, 1033, São Paulo 

Banca E u r w  Av Euima Cumprimentamos o torna1 
Mulheiio pelo excelente nível 
dos seus artigos. Sou direto 
ra de Comunicação da Asso 
ciação das Secretárias do Es- 
tado de São Paulo (Asesp), 
fundada em 83 e filiada a As. 
sociação Brasiteira de Entida- 
de de Secretária. Nossa luta 
tem sido árdua, mas temos 
recebido apoio, colaboração 
e incentivo de inheras em- 

1 q33 .CiICIi intzrA 

esquina com Rua &&dia 
Banca da EC4 Cidade 
Universitária, Escola de 
Comunicações e Artes USP 
Banca Garefa. Av. Paulista. altura 
donnSM) 
Banca Rubio. AI. Santos esquina 
com rua Augusla. 

Moro em Te1 Aviv e lecio- 
no inglés. Estou fazendo uma 
pesquisa sobre as muiheres 
da classe operaria no Brasil, 
entre os anos 1890 e 1922: 

descrição de programas, se- 
minários, lista de professores 
com curriculum vitae, estudos 
de casos, audio-visuais, anto- 
logias. artigos, livros etc. O re. 
metente deve incluir os cus- 
tos decorreio na correspon- 
dencia epassíve autorizaçáo 

ix3 .O\Ra..JUM 2A 

Sanca Repioica F$a oa 
Reps ao do Coego 
Cae,ano de Camwç 

I 9t.e resj iará nJma tese oé 
doaoramento em r i  storia a 



Nascido em marco de 81, Mulherio é um dos raros veiculos 
da Imprensa Alternativa que sobreviveu, mantendo a polêmica dos 
fatos através da perspectiva feminista: das novas teorias científicas 

a sexualidade, da ecologia ao trabalho doméstico. 

A independência editorial do Mulherio ajuda o jornal a dar 
impulso as causas progressistas. Divulgar esse tipo de publicacão 
é ampliar a conscientizacão e fixar a imagem das mulheres DIVULGUE reais, invisiveis na grande imprensa. 

ANUNCIE 
A maioria das escritoras, jornalistas, políticas e professoras que 

ajudam a influenciar a formação da opinião pliblica brasileira são 
assinantes do Mulherio. São consumidoras diferenciadas com 
independência para fazer suas opções por marcas e produtos. 

Nem todas as bancas de jornais do país recebem Mulherio. 
Assinando, você garante seu exemplar 
todo mês e ainda faz economia sem depender de nenhum 

3 ASSINE congelamento. 

i i ASSINANTE, VOCÊ MUDOU DE ENDEREÇO? i 
I I ! Envie este cupom comunicando seu novo domicilio 

ASSINATURA DO MULHERIO I 
I 

I 
I j  : I  

: I  
j I  

; I j  

i Telefone: Profissão: 1 1 :  : i  

i Nome Completo: 
I Endereço: 

' Data Nascimento 

I I I  COLE AQUI : I  
I Cep: Cidade Est. I l i  SUA ETIQUETA DE : I  

I l i  ENDEREÇAMENTO ANTERIOR ! I  
I l i  : I  

1 ;  ..... <..<...._..._.__._..<<_.___.__._._._.......<.................r... ~ .......... ! I  

I I  

Mulherio para assinatura correspondentes a 6 nos do jornal. ' I Bairro 
I i Cidade Est. Czf 160,OO Exterior Via Aérea USS24 I I 

Sexo - DDD: 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

L _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  A 

Envie estes cirpons p<rm ASSINATURAS MULHERIQ Cr b t a i  11352. Cep 05421, São h i o  - S,! fone (OU) 212-9052 

I ' Envie Cheque nominal cruzado ao Núcleo de Comunicações I I Novo endereço I CEP 

1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - _ _ _ _ _ _  J 4 
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CLÃUDIA FONSECA 

ete, uma mocinha de 15 anos, olhou s e  
renamente e explicou pela segunda vez: 
"Quando nascer meu nene vou dar p a  B ra os meus pais. Já disse isso para todo 

mundo. Prefiro dar em vez de me separar de 
Elaine': Elaine e uma sobrinha de trés anos 
que ela cria desde o berço por indicação de 
sua mãe, pois Bete era a única mulher da c a  
sa que não trabalhava fora e precisava de 
'tompanhia': 

A vila onde Bete mora fica a quatro qujlô. 
metms do centro de Furto Alegre. E uma vila 
de invasão e povoada por biscateiros. pape- 
leiros e pedintes.A história de Bete não é di. 
ferente da de seus vizinhos, pois cerca de 
50% das mulheres da área já tinham partici- 
pado da 'tircuiação de crianças': isto é, aceito 
criar um filho de outra muiher ou mandado um 
filho pequeno para viver sob a proteção de ou. 
Ira. Aproximadamente um terço destas crian- 
ças foram para orfanatos. mas dois terços fo 
ram distribuidos entre parentes. comadres e 
conhecidos. Como colocar as palavras de Bete 
em perspectiva? Como interpretar esse va ie  
vem de crianças vivenciado e comentado com 
uma desenvoltura tão distante do.sensaciona- 
lismo jornalistico do "menor abandonado"? 

Evidência histórica até aqui trazida a bai- 
la, embora parca, indica que a circulação de 
crianças tem sido comum entre pobres urba- 
nos desde o inicio da Colônia, apesar da cen- 
sura constante exercida por grupos dominan. 
tes. Frutoda miséria?Sm dúvida, naanálise 
do meio pesquisado (mais sub-proletário do 
que proletário). onde o fator econiimico não 
pode ser ignorado. Por causa da separação 
conjugal ou da morte precoce de um compa- 
nheiro, quase dois terços das mulheres entre 
vistadas tém enfrentado periodos em que ti. 
veram de arcar sozinhas com filhospequenos. 
Nestas circunstáncias, arranjar pais alterna- 
tivos para seu filho e antecipar situações de 
crise quando a redistribuição de crianças se 
torna necessária para a própria sobrevivência. 

Contudo, mesmo se certas práticas 
iniciaram.se cwno estratégias de sobrevivên- 
cia imediata, é inconcebivel que, depois de 
dez, vinte geraçbes. elas não tenham adquiri. 
do um significado especifico, parte de um uni- 
verso simbólico construido peia experiência 
histórica do grupo. Para a plena compreensão 
da circulação de crianças é preciso, portan- 
tq I m r  em consideração não somente as con- 
dições 'bbietivas': mas também esse univer. 

POPULARES, NAS QUAIS A 
REDISTRIBUIÇÃO DOS FILHOS 

É UM FATOR DE SOBRE - UMA PRÁTICA BASTANTE 
COMUM DESDE OS TEMPOS 

COLONIAIS. HOJE ESTÁ 
MAR RESTRITA Às CLASSES 

Antes de fechar essas observações etno 
gráficas. seria bom fazer uma ressalva con- 
tra o mantismo que quer ver nessas prati- 
cas evidências de uma contracultura cons- 
cientemente reivindicada. Por não ser legiti- 
mada pela sociedade vigente. por não ter apo 
logista para sistematizá-la ao nível teórico, a 
"lógica" dessas práticas permanece parcial, 
fragmentada, desarticuiada de qualquer dou. 
trina. A lógica, no entanto, existe subjacente 
as regularidades do comportamento familiar, 
compartilhada pela maioria das pessoas da 
vila, e mal conhecida pelos grupos abastados. 
ignorá.la e negar a especificidade histórica do 
grupo, é apoiar a tese da superioridade moral 
ou "natural" da família nuclear, é fechar a por- 
ta a todo diálogo que não seja paternalista e 
uni.direcional. 

Claudia Fonseca e wofessora de Antro. 
pologia Sociai da UFRGS 

~ 

Folc Cda S o l i r  

DE CRIANÇAS 
so simbólico. 

Bete explica a lógica de sua atitude: É me- 
lhor tirar a certidão do seu filho em nome dos 
avós dele porque assim terá direito ao INPS. 
Ela se dá bem com o pai do seu nené, mas 
não moram juntos pois cada um %apegado" 
aos seus próprios pais. E evidente que, atrás 
do otimismo aparente desse relato, discerne- 
se um "discurso submerso" que fala de com 
fiitos. Por exemplo, registrar um. filho no n o  
me dos avós matemos evita disputas wentuais 
entre pai e mãe pela guarda da criança e da 
penúria material. Porem, os comentários de 
Bete, longe de serem mera racionalização, ta. 
peação da realidade, nos abrem uma janela 
para certas praticas familiares comuns a es- 
te grupo, práticas que também falam de valo- 
res que, muitas vezes, passam despercebidas 
por observadores fora do grupo. 

Falam, por exemplo, das pressões confli. 
tuosas que recebe a mulher, puxada entre leal. 
dade de parentesco consangüineo e por afi- 
nidade. e dos repetidos casos onde o laço con- 
sangüineo tem se mostrado o mais duradou. 
Q o mais seguro dos dois ("pade ter cinqüenta 
maridos, mas mãe é uma só"). Falam dos fre- 
qüentes arranjos domésticos onde mãe e ti. 
lha. as duas com crianças pequenas, dividem 
moradia e tarefas maternas, sendo que o ato 
de "dar" um filho não significa rupturas abrup- 
tas. Falam, afinal, daquilo que representa o 
"ser mãe" neste cortexto. 

Maternidade Solidária 

O campo da maternidade é o Único em que 
essas mulheres (submissas em casa, desqua- 
liticadas no emprego) tem poder prioritario e 
competência raramente questionada. E um 
campo poderoso, pois e mlorizado por homens 
e agentes dos grupos dominantes. Apesar da 
existéncia de inúmeras receitas para abortar, 
prevalesce a idéia que não há lugar onde um 
nenê não seja bmvindo. De fato, entre as 
mães adotivas do grupo, havia todo tipo de mu. 
Iher: velhas e jovens, comerciantes e mendi. 

gas. mães de prole numerosa e mulheres es- 
téreis, viuvas, solteiras e casadas. 

Por serem tão cobiçados, os nenés são co- 
mo as jóias que suas mães nunca tiveram, 
posses preciosas a serem protegidas contra 
a cobiça de inimigos e divididas com aliados. 
Solange, por exemplo, deu sua terceira filha 
para a sogra. A criança havia nascido na c a  
sa desta avó paterna, onde acabava de mor- 
rer outro nenil. Atendendo ao pedido da sogra 
e da cunhada, Solange deixou seu nené co. 
mo consolação. Já Geni. para recompensar 
a gentileza de uma amiga que a abrigara du- 
rante mais de um ano, 'bemprestou-lhe" seu ne- 
nê, que ficou até casar. Assim, ao dar seu fi- 
lho para uma pessoa bem escolhida, a mulher 
alcança certos fins práticos: cimenta laços 
com parentes afins, aproximase de um vizi. 
nho influente e salda uma divida, ao mesmo 
tempo que goza do prestígio de um ato gene- 
roso. Além do mais, a mãe se livra da respon. 
sabilidade onerosa de sustentar a criança du- 
rante os anos em que esta mais pesa do que 
contribui para a economia familiar. 

A co-residencia de pais e filhos no mesmo 
lar não parece elemento chave na solidarie- 
dade familiar deste grupo. Para mostrar que 
era boa mãe, a muiher dizia "Fiz tudo pelo bem 
da minha filha. Sempre tive ela morando em 
casa de família': ou "Internei meu filho na Fe- 
bem para ele poder estudar': Na vila, as criam 
ças que estudam além da primeira série são 
rarissimas. apesar de existir a preocupação 
pelo acompanhamento carinhoso e pessoal 
que, contorme a ideologia dominante, s6 a mãe 
pode suprir na educação dos filhos. 

Edi que, sete anos depois de ter colocado 
um nenê com sua comadre, insiste em ter sua 
filha de volta, mostra-se indignada por encon. 
trar oposição: "Nunca abandonei minha filha. 
Sabia que estava sendo bem cuidada. Não sou 
uma cadela para dar meus filhotes!" Mais in- 
teressante ainda é que os filhos 'tolocados" 
mantém vivas suas lealdades consangüineas. 
Na viia há pelo menos uma dúzia de jovens 
adultos que, depois de passar a maior parte 



CONSTITUINTE 
H I 

' HÁ MAIS DE TRiS ANOS ACON- 
TECEU NO BRASIL O DIA NACIO- 
NAL DE LUTA PELA LEGALIZA- 
ÇAO DO ABORTO. AO CONTRÁ- 
RIO DO QUE SE PODERIA ESPE- 
RAR, DE LA PARA CÁ, A QUES- 
TÃO NÃO AVANÇOU. ALI&, ES- 

1 TÁ AMEAÇADA DE RETROCE. 

ISTO DEFLAGROU UMA REAÇÀO 

TONOMOS DE MULHERES. 

1 DER NA NOVA CONSTITUIÇÃO. 

CONJUNTA DOS GRUPOS AU- 

SANTAMARIA 
SILVEIRA 

or pouco as mulheres não perderam o 
trem da história. Na Carta das Mulheres, 
o item sobre o direito de evitar ou inter- P romper a gravidez sem preiuizo para a 

saude da mulher.acabou sendosubstituida por 
uma segunda versão. na forma de dispositi. 
vc que não inciuiu a questão do aborto por 
ser matéria pertinente as leis ordinárias. "Fo- 
mos ingènuas", analisa a teminista carioca 
Comba Marques, "ao supor que o aborto não 
seria levado pelos conservadores para a Cons. 
tituinte" Para Comba, esse erro mostrou ima- 
turidade e merece reflexão: 'Adotamos a po- 
litica da avestruz, evitamos falar sobre o as- 
sunto para ver se passava desapercebido': fla. 
auel Moreno, feminista paulista, concorda com 
a colocação e ressalta: "Estamos nos esbar- 
rando De um lado, o Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher defende que a materia não 
e Constitucional: de outro, o movimento autô- 
nomo de mulheres pretende manter a luta da 
conscientização, mesmo que os resultados ve- 
nham a ser obtidos só numa fase 
pós- constituinte': 

A reação das mulheres só veio quando os 
anteprojetos da Subcomissãoda Família, do 
Menor e do Idoso transformaram o aborto em 
crime, independente da circunstãncia em que 
lor realizado. Até mesmo nos casos previstos 
pelo atual Código Penal: gravidez resultando 
de estupro ou quando a gestante sofre risco 
de vida. Estabelecendo ainda as subcomis 
sões que a vida deve ser protegida desde a 
concepção. 'A aprovação de qualquer uma 
destas propostas marcaria um retrocesso mui. 
togrande na lu:a da mulher, pois e uma radi. 
calização da questão': afirma a deputada fe- 
deral Cristina Tavares (PMDB.PE), que propds 
um projeto de descriminalização do aborto, 
derrotado há trés anos. 

Na tentativa de reverter o quadro negativo, 
movimentos feministas independentes de m u  
Iheres de cinco estados resolveram articular 

1: MOMENTO DE DECSAO 

lançamento da campanha de inicialiva popular em São Paulo 

h uma proposta de iniciativa popular, que pode 
ser encaminhada i Constituinte, desde que 
subscritai"porl0 I 111 !ssinaturas e endossa 
da por tr& entidades. "Foi a solução que res- 
tou, pois a propria dinãmica da Constituinte 
é muito acelerada': diz Comba. "só teremos 
ate o final de julho para passar os abaixo- 
assinados': Com a proposta da iniciativa, o mo- 
vimento de mulheres pretende usar o lastro da 
sociedade civii para barrar as posições 
conservadoras. 

Proposta Abrangente 

Tentando estabelecer parêmetros, a emen- 
da de iniciativa popular das mulheres estipu- 
la em seu segundo artigo o prazo de noventa 
dias para a interrupção da gravidez, cabendo 
ao Estado a garantia deste direito através da 
Drestação de assistincia por meio da rede de 
saúde pública. '"Colocamos o aborto no c o r  
texto saude': explica Raquel Moreno, "porque 
nos casos dos grupos paulistas, a maioria d e  
senvolve trabalhos junto a periferia. onde as 
mulheres estão muito próximas da Igreja e 
qualquer tese isolada poderia não ser bem 
compreendida': A emenda também apresem 
ta uma ressalva de que serão respeitadas as 
convicções éticas e religiosas individuais. "E 
U'II dispositivo usado em muitos países onde 
o aborto foi regulamentado': explica Comba, 
"serve para ampliar a questão': Atraves des- 
sa ressalva, o movimento espera deter a ma- 
nipulação da aborto pelos controlistas, que d e  
sejam acabar com a pobreza, acabando com 
os pobres. 

Apesar de oirasiieiro ser muitolegalista e 
de o aborto ter sua prática vinculada ao crk 
me. uma consulta DoDuIar realizada Delas te. E 
ministas cariocas. que formaram ogrupo '#ler. 2 
ta Família para ahnstituinte': apurou um ín- 
dice médio lavwavel de 60% para a legaliza- 
ção do aborto. Outra pesquisa recente, da r e  
vista Nova, promovida em 23 Estados brasi- D 
M o s ,  apontou que 75,4% de suas leitoras 5 
acham que a mulher solteira, separada. d i w  d 

mQL&NTO 1- 
1 'fM , . . 

ciada ou viúva deve ter total liberdade para 
abortar. Porem, mostrou um dado preocupan- 
te: 59,9% acham que as casadas precisam 
da autorização do marido para abortí re n. 

Lula Antiga 

Calcula-se que ocorra no Brasil cerca de 
3 milhões de abortos, sendo que mais de 200 
mil mulheres recorram a rede do INPS para 
tratar de hemorragias, perfuraçòes de Útero 
e outras graves infocções provocadas por 
abortos mal feitos. Isto prova o que todo mun- 
do já sabe: as sequelas do aborto só atingem 
as classes populares, que não podem pagar 
clinicas ciandestinas especializadas em sue 
ção, cesariana ou dilatação e curetagem, os 
processos mais comuns. Atualmente, 2% das 
mulheres brasileiras correm risco devida nas 
mãos dos aborteiros ou pelo auto-aborto. que 
resultam em mais um problema grave de sau. 
de pública. 

A legalizaçio do aborto chegou a ser co- 
gitada como uma possível conquista das mu- 
iheres na nova Constituição, mas, diante da 
predisposição de 60% dos parlamentares se 
posicionarem contrários a idéia, o entusias 
mo arrefeceu. "O aborto continua a ser coio- 
cado como uma guerra santa': pondera Cris- 
tina Tavares, "está colocado indevidamente na 
Constituinie, e por ser um assunto complexo 
e delicado, deveria ser aprovado ou rejeitado 
mediante um plebiscito popular': 

Atualmente, os relatórios das comissões t e  
máticas estão na Comissão de Sistematiza. 
Cão, cuja função é compatibilizar as propos- 
tas. A deputada Sandra Cavalcanli (PFLW) 
relatora.auxiliar e uma das maiores oposicio- 
nistas a legalização do aborto, foi encarrega. 
dadeprep;. ar I uatóriosobrea Comissãoda 
Familia, da Educação, Cultura e Esportes, da 
Cibncia e Tecnolcgia e das Comunicações. Pa. 
ra adepuladaCristinaTavaresissonãoemo- 
t iw  de preocupação: '2 Sandra Camicanti não 
@e ser louca o suficiente para deturpar o 
conteúdo dos relatbrios ao seu kl-prazer': 

5 
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assados alguns meses da 
Constituinte. è como se a gra- P videz democrática do Brasil 

s,? estivesse revelando como de ori. 
Qem psicologica No momento da 
votação dos relatórios das sub. 
comissões, a unica delegação s ig  
nificativa que foi acompanhá-la é 
a da União Democratica Ruralista 
IUDR). que conseguiu aludar a fa. 
zer aprovar um retrocesso em re . 
lação ao Estatuto de Terra Dos Ires 
relatórios situados mais a esquer- 
da dois loram rejeitados -da Or. 
dem Economica, substituido por 
outro, absolutamente retrógrado, e 
o da Familia, Educação, Cultura e 
Esportes, da Ciència e Tecnologia 
e da Comunicação. que conseguiu 
ser obstaculizado, quando a direi. 
ta possuia maioria; e o da Sobera. 
nia e dos Direitos e Garantias do 
Homem e da Muiher póde ser apro- 
vado graças a alguns cortes e a ex 
traordinaria capacidade persuasi 
va do discurso democratico do seu 
reiator. senador Jose Bisol. 

Depois de pouco tempo foi pos. 
sivel ver que a luta era para evitar 
retrocessos irreversiveis. que atas. 
sem as mãos do Pais para avançar 
na reforma agrária, na reforma ur. 
bana, na ação social do Estado. na 
democratização da utilização dos 
recursos governamentais no plano 
da educação, no controle social s o  
bre os meios de comunicação 

o fio da meada não vem de tão 
longe assim. desde a rejeição da 
emenda Flávio Bierrembach. que 
propunha eleições separadas para 
a Assembléia Constituinte, com 
funções estritamente de redigir a 
nova Constituição, o enredo se de. 
satou quase como uma tragédia 
grega: eleições parlamentares em 
butidas nas maioritárias cara a o w  

nadores, lorça total do poder eco. 
nòmico no financiamento de cam- 
panhas milionarias e ação con. 
centrada dos lobbies sobre o 
Congresso. 

A impressão inicial era a de que 
a maioria conservadora na Comis- 
são de Ordem Econômica se devia 
a visão desses setores de que ali 
se determina tudo em última e pri- 
meira instância Destacaram para 
essa frente de batalha gente como 
Delfim Neno, Roberto Campos, Afif 
Domingos, Roberto Cardoso Alves, 
Aiysson Pauiinelii, Albano Franco 
ao lado de representantes de imo. 
biliárias. empresas de transporte e 
outras de vários ramos 

No entanto, essa maioria con. 
SeNadOra demonstrou ser muito 
mais extensa. Se nessa Comissão 
a maioria do PMDB votou lechada 
com Deifim contra Severo Gomes, 
em outras somou-se a moderação 
dos relatores ou se opõs as propos. 
tas de Artur da Tavola ou de Bisol 
A soma do PDS. PTB, PFL, PL e 
centrodreita do PMDB constitui 
um bloco consistente, o melhoram. 
paro para a transição conservado 
ra comandada do Planalto. 

Eixo i Direita 
Mas se os Delfins e Roberto 

Campas são pouco representativos 
da sociedade, outros fenômenos 
ideoitqicos mais significativos con- 
tribuem para deslocar o eixo da 
Constituinte para a direita. Na Or- 
dem Econiimica. o discurso anti- 
estatizante de Afif Domingos, "de- 
fendendo" o contribuinte e o con. 
sumidor, assim como as micro- 
empresas, se reveste de um ar de 
modemidade, que as linguagens pi- 
fias que reduzem a democracia ao 
moderno, ao competente, a socie- 
dade civil contra o Estado 
wssibilitam. 

Por ouiro iado Biso1 enfrentou 
um auditório muito mais represen. 
tativoda sociedade brasileira atual. 
Se Delfim e Roberlão não enchem 
nem uma sala de visitas, os doze 
pastores evangélicos com quem o 
senador gaucho piemizou brilhan- 
temente o tempo todo lotam o ma. 
racanã com suas pregaçòes e fa. 
natisma O nivei da discussão foi in. 
comensuravelmente mais baixo - 
imagineseodebate sobre homos- 
sexualismo, pena de morte. aborto, 
com esse selelo publico, com que 
Bisoi gastava pérolas - mas retra- 
tava muito mais as saias de visita. 
os teiespectadores de nweias e lei- 
tores de Contigo Confundindo.se 
o lobby da TFP com a dos oulros 
setores da Igreja contra o aborto 
Embora tenha surpreendido a quan 
tidade e qualidade das adesões dos 
membros da Igreja a Bisol. 

Enquanto o Estado brasileiro for 
esse paquiderme impenetravei, 
sem transparencia e controle so- 
cial, os Afif Domingos proliferarão 
com seus discursos anti-estatistas 
e identificadores da liberdade com 
as leis selvagens do mercado. E en- 
quanto o MIO for obrigatório, não la- 
zendo com que se tenha que dis. 
pular a mcrbilização da conscièn. 
cia cidadã - antes um dever que 
um direito - as maiorias silencio 
sas jogarão um papel fundamental 
nos consensos institucionais (co- 
mo diz Delfim sobre a sua Comis- 
são: ' 2  minoria discute. a maioria 
vota"). 

Ainda e tempo. A partir de 15 de 
julho começa a funcionar o Piena- 
rio, as propostas populares podem 
entrar em discussão, a criminaiiza- 
ção da democracia por via institu. 
cional ainda não está selada. Abor- 
to na Constituinte ou aborto da 
Constituinte são questàes que ain. 
da estão por ser decididas. 

cha da UFRGS 

I I 

I GUERRA SANTA 
guerra contra o aborto na Cons- 
tituinte é comandada por dois A grandes poderes: a bancada 

dos deputados evangélicos - a 
quarta no Congresso - e a Igreja 
Católica, responsável por um dos 
mais poderosos lobbies constitu- 
cionais. A xenofobia dos parlamen. 
tares evangélicos contra o aborto 
chegou ao ponto do deputado S o  
tero Cunha atribuir a mulher a cul- 
pa pela violencia sexual de que é 
vitima, afirmando: "Se a mulher 
não quiser, o homem não consegui- 
ra estrupá-Ia': Para ajudar os evan. 
gelicos. a deputada Rita camata 
(PMDB-ES) propôs a emenda de 
que '2 vida será protegida desde 
a concepção" que, se aprovada em 
Plenario. veta qualquer endosso ao 
aborto nas leis ordinarias. 

Provavelmente a Comissão de 
Sistematização deixe de incluir o 
aborto no seu anteprojeto': enfati. 
za a deputada Cristina Tavares. "por 
não ser matéria constitucional; p o  
rem, a iniciativa popular pela lega- 
lização fica como emenda estraté. 
gica caso isso se configure': Se  
gundo a deputada, os lobbies dos 

adventistas nãosurtirão o mesmo 
efeito na discussão em plenário. 
"Se eles tinham uma bancada de 
dez parlamentares numa comissão. 
isso pesava, mas entre 559 parla- 
mentares os 28 deputados serão 
minoria absoluta" 

Mas a Igreja, além de contar 
com sua bancada de simpatizan- 
tes, esta articulando também uma 
proposta de iniciativa popular con- 
tra o aborto Na verdade, a propos- 
ta reune mais dois assuntos diver. 
sos; liberdade religiosa e condena- 
ção da eutanásia, como se estas 
matérias fossem assuntos afins. 
Pior: ela deve circular nas mãos de 
pessoas menos avisadas. caso de 
muitos paroquianos que pensarão 
estar assinando apenas a liberda 
de religiosa. O veto efetivo da Igreja 
ao aborto não e tão antigo como a 
instituição. Surgiu no século I, 
quando o Concilio deirento conde 
nou o aborto junto com o trabalho 
feminino fora do lar. Antes disto. a 
Igreja não admitia que qualquer le- 
to sem forma humana fosse batiza. 
do, por não conceber que um cor- 
'po inacabado fosse capaz de com 
'ter a alma humana. (S.S.) 
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Campanha pelo Aborto Terapêutico 
LAURIMAR COELHO 

reocupado com número crescente de 
mulheres grávidas que correm o risco de 
terem filhos portadores de doenças g e  P néticas incuráveis e graves o doutor 

-1 omas Rafael Gollop. chete do Serviço de Ge- 
netica Humana da Associação Maternidade 
de São Paulo. decidiu lançar uma campanha 
a nivel nacional pela descriminalização do 
aborto terapeutico, ou seja. aquele que é per- 
mitido caso o feto apresente afecção grave. 
Mas ressalta Gollop: "Particuiarmente. acho 
oue toda mulher deveria ter o direito de 
abortar" 

Segundo Thomas Goliop. atualmente no 
Brasil nascem por ano cerca de 10 mil crian- 
ças portadoras de Sindrome de Down. mais 
conhecida por mongoiismo. Destas. 4O04 nas. 
cem de mães com quarenta anos de idade ou 
mais. Isto signilica que cerca de 4 mil criam 
ças nascem com risco genético sabidamen- 
te alto e passível de previsão por exames, co- 
mo demonstra o teste vilo.cmal. realizado 
atraves da coleta do liquido amniotico conti. 
do na bolsa que envolve o feto. 

Um aspecto a ser ressaltado é que a am. 
niocentese para diagnóstico genético foi iniro- 
duzida nos estados Unidos em 66 e a lei au- 
torizando o aborto por anomalia fetal foi pro- 
mulgada naquele pais em 73 Foram neces- 
sarios. portanto, sete anos para Que as tecni- 
ca tossem testadas, amplamente difundidas 
e aceitas pela sociedade e pelosmédicos A 
partir dai houveuma pressão sociai nosenti- 
do da lazer a lei adequar-se ao momenlo lec. 
nico alcançado peia medicina No Brasil já 
existem varios centros preparados oara efe- 
tuar diagnosticos genéticos no pré.natal com 
alto padrão de qualidade e acerto de diagnós. 
ticos, mas o aborto ainda é crime 

Acampanha dodoutorThomasGoilop tem 
como obletivo principal a conscientização do 
risco que as mulheres possuem ao engravi. 
dar após os quarenta anos "Não sou favora- 
vel aapresentat;ão de problemas sem a devi. 
da solução. E preciso que se coloquem car. 
tazes nas escolas médicas. em ambulatórios, 
em postos de saude. nas unidades de assis. 
temia pré-natal, aleriando para o lato de a gra 
videz na meia idade apresentar riscos': diz. 

A Campanha Cresce 

A campanha desencadeada por Gollop. que 
já conta com 6 mii assinaturas, propõe a /I_ 

berdade para o casal optar pela interrupção 
da gestação. no caso do feto apresentar pro- 
blemas genéticos. brém. ao contrario dos Es. 
tados Unidos e de alguns paises da Europa, 

.onde o aborto é permitido mediante pedido da 
gestante, no Brasil ele só e permitido se a mãe 
corre perigo de vida ou a criança e frrto de 
estupro, o que gera um impasse entre médl  
cos. pacientes e as normas juridicas 
nacionais. 

Na opinião do doutor Thomas, o grande 
passo para a resolução deste problema seria 
a reformulação da Lei do Aborto: "Hoje. o pais 

EM SÃO PAULO, UM GRUPO DE MÉDICOS GENETICISTAS, LIDERA- 
DOS PELO DOUTOR THOMAS RAFAEL GOLLOP. COMEÇOU UMA 
CAMPANHA NACIONAL PELA DESCRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO 
TERAPÊUTICO, QUE JÁ REUNIU 6 MIL ASSINATURAS. O ABAIXO- 
ASSINADO SERÁ ENCAMINHADO AO CONGRESSO EM FORMA 
DE MOCÃO ATÉ O FINAL DO ANO. 

atravessa um momento de revisão das normas 
luridicas. Existe um anteprojeto, engavetado 
ha vários anos, que propõe uma alteração do 
artigo no i28 da Lei do Aborto, especificamen. 
te em seu inciso 111. no sentido de descrimi. 
naiização do aborto efetuado por médico. 
quando houver afecção fetai incuravel e g r a  
ve. E preciso que se discuta amplamente es- 
sa proposta no momento em que se propóe 
a participação popular na relormulação das 
leis do pais': diz. 

Em um trabalho que vem realizando há oi. 
to anos, o doutor Thomas Gollop disse ter re- 
cebido em seu consultório cerca de novecem 
tos casais com risco de terem filhos com 
doenças genéticas. Destes casais. 85% 
referiamse a mulheres grávidas com mais de 
quarenta anos: 'Tivemos sessenta diagnósti- 
cos poçilivos. todos de anomalias letais gra- 
ves. Nenhum destes casais decidiu-se por 

manter a gestação. e algumas delas foram in- 
terrompidas em hospitais da rede pública': 
pondera. 

Para Gollop, existem em São Paulo inúme- 
ros hospitais e clinicas que atendem esse l i- 
pa de caso e que fazem o aborto ilegal com 
eiiciència, sem colocar a saúde da mãe em 
risco. "NO entanto, há alguns curiosos de ex. 
periència profissional duvidosaaueth dado 
esse tipo de assist ima, o que e lamentável': 

Como Aderir 

Cam apenas dois meses, a campanha pe- 
la legalização do aborto por afecção grave e 
incurável proposta por Gollop tem recebido 
a adesão de entidades ligadas ou não a ques. 
tão da mulher, como universidades de todo o 
pais e médicos. numa manifestação publica 

inédita. 
Até então, segundo Goliop, já foram rece 

bidas hmil assinaturas. que serão levadas ao 
Congresso Nacional em forma de moção com 
o objetivo de pressionar as autoridades a re- 
formularem a Lei do Abarco: "E preciso que se 
mobilize a opinião publica a respeito deste pro- 
blema e que um parlamentar assuma esta nos- 
sa causa, mesmo que ela seja da competèn. 
cia da lei ordinária e não da Constituinte': A 
participação popular é fundamental, mas ainda 
temos um poderoso adversário: a Igreja C a  
tólica, que endossa a idéia de que a mulher 
não tem direito sobre o corpo do filho, apesar 
de São Tomás de Aquino ter afirmado que a 
alma só entra no corpo após sessenta dias de 
lecundação. 

A igreja Católica sempre liderou os movi- 
mentos contra o aborto, pois de acordo com 
a irmã Cecilia, responsável pelo Centro N a  
cional de Planejamento Familiar, a igreja Ca- 
tólica é contra tudo o que prejudica a vida. Eva 
siva, irmã Cecilia pondera não ser contra as 
pesquisas tecnológicas no campo da medici- 
na. 'Acho bom que possamos diagnosticar e 
combater muitas doenças. Afirmo apenas que 
antes de apoiarmos o aborto, precisamos 
apoiar a educaçao pre-natal e o método natu. 
ral de anticoncepção. Todos defendem o abor. 
to, mas se esquecem dos traumas psicológi- 
cos que traz para a mulher': 

Por enquanto, os abaixo-assinados estão 
distribuidos apenas em São Paulo, nos seguin. 
tes locais: 
COLETIVO DE MULHERES 
Rua Baltazar Carrasco, 89 - Pinheiros 
Fone 212 8681 
UNIA0 DE MULHERES 
Rua Coração da Europa. 1395 
Bela Vista - Fone 36 2367 
CASA DA MULHER DO GRAJAU 
Rua José Bezerra Filho, 183 - Graiaú I 
Fone: 520 2775 
FUNDAÇÀO CEBRAP 
Rua Moroado de Mateus. 615 I 
Vila M a r i k a  - Fone 544 4699 

E ENCAMINHAMENTO DA MULHER 
Rua Tabatinauera 68 - Liberdade 

CENTRO DE ORIENTAÇÀO JURIDICA 

Fone 258 6 2 2  
CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
Gabinete da Deputada Irede Cardoso 
Viaduto Jacarei, 100 - Centro 
Fone 259 8388 ramal 286 
CONSELHO DA CONDIÇÃO FEMININA 
Rua Estados Unidos, 346 - Jardim Europa 
Fone: 887 O900 
CASA DA MULHER 
Rua Santo Antônio, 1048 - Bela Vista 
Fone: 255 5732 
CIRCO ESCOLA PICADEIRO 
Avenida Cidade Jardim. i105 -Jardins 
Fone 813 6609 
CENTRO DE INTEGRAÇÃO HUMANA 
Rua Fradique Coutinho, i574 - Pinheiros 
Fone 815 9966 
MATERNIDADE DE %O 
PAULO I Departamento de Genética 
Rua Frei Caneca, 1245 - Bela Vista I 
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O ESPELHO 
DO MUNDO 

luquerg. 
A HistOriade 

um Asilo 

EYIR SADER 

e o manicõmio é o espelho do mundo, ele 
devolve para a mulher uma imagem parti- s cular. Desde que a medicina social, a par- 

tir da segunda metade do século passado, se 
colocou a serviço da ordem social, a consti- 
tuição de uma familia moralizada e higiênica 
fez da mulher uma cumplice indispensável do 
médico na função de moldar a familia. 

"Quando os costumes souberam elevar a 
mulher a altura de sua missão, o espirito (obs: 
dos homens) será escravizado pelas expres. 
sòes abençoadas do seu coração que, conhe 
cendo como lei suas a honra e o pudor, sabe 
rátraduzirascrençasdamulher queachepara 
espelho de suas belezas. não as elegâncias 
da widade, traduzi& pelo farfalhar da ruidosa 
seda ou ingrata popeline, e sim no eco surdo, 
mas cheio de ternuras, da modesta cambraia. 
que sabe envolver com escrupulo nas suas im- 
perceptiveis fimbrias, os primores da virtude 
da casta danzela': Relatório dos trabalhos aca 
dêmicos de 30 de junho de 1878 a 30 de ju. 
nho de 1879. lido em Sessão Magna da Aca- 
demia Imperial de Medicina do Rio de Janei- 
ro em 30 de julho de 1879 pelo Secretário Ge- 
ral, DI. José Pereira Règo Filho, citado por M a  
ria Clementina em seu livro. 

O enfoque dos casos de internação no Ju. 
query vale não apenas para tomar conscibn- 
cia das gerações de mulheres segregadas e 
estigmatizadas naquela instituição, conside 
rada modelo'no momento da sua criação. Mas 
serve. igualmente. para esclarecer os tipos de 

MAE ou 
comportamento condenados pela normaliza- 
Cão familiar imposta desde aquele momento 
e que marcaram as atitudes, as censuras e 
as aulo-repressões no desenvolvimento de tan- 
tas gerações. A classificação de "louca" era 
certamente um parãmetro que pairava sobre 
a cabeça e o imaginano das mulheres, na hora 
de definir seus componamenios A patologia 
definia a volta a normalidade deiimitada por 
ela mesma. 

Já nos tratamentos de iaborterapia -a  ul- 
tima moda, naquele momento -os homens 
se dedicavam a roça e a outras atividades pro- 
fissionalizanles, enquanto as mulheres era re- 
servado o trabalho doméstico: "a agulha, o fo- 
gão, a sala dos trabalhos manuais, espaços 
fechados condizentes com a idéia da norma- 
lidade da condição feminina': 

Mas a relação diferenciada com o traba 
lho é apenas uma derivação da função cen- 
tral da mulher na reprodução da ordem social; 
a petologia terá como riferência central os 
desvios em relação ao binõmio esposalmãe. 
A "loucura" dos homens esta prioritariamen- 
te associada a violência. 'ü louco" xinga, agri- 
de. Já '#louca" transgride a esfera privada: 
a utilizaçãoda sexualidade para a reprodução, 
violentada pelo atentado ao pudor, a recusa 
ao casamento, a maternidade e a famíiia. Ela 
não transgride as normas sociais, mas a pró. 
pria natureza. Tanto assim que, "tradicional- 
mente os alienistas associaram a loucura fe- 
minina a fases criticas de seu corpo": adoles- 
cência, parto e menopausa. 

A impressionante galeria de casos e fotos 
recolhidos por Maria Clementina nos arquivos 
do Juquery testemunha a trajetória dos que 
foram expropriados de seu espaço social. En- 
tre elas está iuiza, de 28 anos, estado mania- 
co: '%asada, desde a primeira reiaçáo sexual 
não teve o gozo sexual''; Alice, de 12 anos, 
"parda': empregada doméstica: "não só be- 
bia. como mascava e fumava': "não gosta de 
fazer o menor trabalho"; Irma, 22 anos, "Iou- 
cura moral: widosa independente, voluntario- 
sa. atrevida por vezes em suas expressões, 
sem dar mostras de afetividade pelos paren- 
tes: desenvolta nos modos de agir, procura exi- 
bir as pernas o mais que pode quando senta 
da, realçar o contorno dos quadris auando an- 
da, e avivar a beleza do seu rosto no exagero 
das pinturas que adota, a mostra cabal desta 
coquetterie doentia que motivou a sua 
reclusão': 

Histeria, promiscuidade, degeneração, lu- 
xuria, libertinagem, perversões - esses al- 
guns dos nomes que designavam os inimigos 
da normatização familiar burguesa, correlato 
indispensável da triade familiaescola-trabalho, 
forma de limpar as ruas, para que as leis do 
capital possam fluir livremente, com o auxilio 
indispensável da psiquiatria e das instituições 
fechadas. 

Os ecos dos gritos desesperados desses 
humilhados e ofendidos nos chegam agora, 
com a abertura dos arquivos do inferno do Ju- 
query, ainda vivo e considerado modelo. F b  
rinda, viúva, 58 anos, negra, clama ao seu fi- 
lho Tonico: "i ... i A iducacão do lar não te far- 

tou e a estrução qu6 chegou escureceste a 
luz mais clara eu aqui como indigente para 
mais depresa a vida findar ( ) Inbarquei no 
carroda Segurança Publica acompanhada de 
deois sordados paizanos ( )Tu pagou o leite 
que mamou as dores que sofri e noites mal 
pasadas Aqui no degredo incarserada viajei 
em vagao de criminoso Deos mi deu olhos 

e não mi deu lágrimas as lágrimas são tuas. 
Qui si acabe essa mardita e mal fadada apir- 
siguição qui este poco resto de vida mal tra. 
fada quero morer fora da prizão quero sortar 
aultima respiração num canto sucegada ... 
Guarde esta para algum dia iembrarse de 
mim" 

Quem reconhece esta imagem i10 espelho? 

;- I 

CIDADA OUSADA DE! 
SEGUNDA CLASSE 1 
SILVIA CINTRA FRANCO 

omance autobiografico Esta Valsa eMmha 
e o lamento e o brado de rebeldia de Zel R da Fitzgerald esposa do bem sucedido e 

talentosobcott Fitzgerald, autor de OGrande 
Gatsby e Suave e a Noite. 

tada "Oh, na papai! varanda, Estou sair tão com cansada rapazes de e ficar olhar sen. as li Zelda Fitzgerald \ 
coisas se deteriorarem': lamenta. Ardua vivbn. 
cia a de ser mulher no inicio do século com 
a vivacidade e inquietação de uma Zelda, e 
ouvir em resoosta a esta aueixa reorimendas 

ESTA VALSA É MINHA 

Tradução de Rosaura Eichenberg 

Companhia das Letras, 
São Paulo, 1986 

e censuras Como esta que ela registra: 'BS- 
sas garotas - dizem as pessoas - pensam 
que podem fazer qualquer coisa e ficar 
impunes': 

Zelda e Alabama Knight não ficaram impu. 
nes. Pagaram com a sanidade mental, num 
hospital de doenças nervosas, a primeira; e 
com a enfermidade, a segunda. Pagaram por 
sua ousadia e obsessão: o sucesso. Meta proi- 
bida a mulher, a quem a sociedade destina o 
papel de princesa de seu homem, e este, por 
sua vez. lhe impõe mantwse "fechada para 
sempre numa torre de marfim para meu d e  
leite particular': Duvidoso galanteio que lhe di. 
rige o enamorado David KnightiScott Fitzge 
rald. Além de escrever a ponta de faca na ma- 
deira de uma porta: David Knight e Alabama 
Ninguém. 

Alabama, tal qual Zelda, lula contra a for- 

do uma pessoa chega aos anos em que sa- 
beria escolher uma direção, o dado já esta lan- 
çado e passou há muito tempo o momento que 
determinou o futuro': Ai, o balé a que ZeldaiAia 
bama queria se dedicar e para o qual não ti- 
nha mais idade, chegava tarde. 

Neste romance, único da A., Zelda procii. 
ra reordenar experiências, alcançar uma com 
preensão do vazio, saivar-se através da Lite- 
ratura, como aponta Caio Fernando Abreu num 
prefacio bonito e sensivel. Zelda não se sal. 
vou. como não se salvaram Ana Cristina Ce- 
sare Sylvia Plath. A Literatura não é antidoto 
para as amarras que a vida impõe as mulhe. 
res. Ajuda a ordenar, aclarar, talvez compreen- 
der, mas não redime da cidadania de segun- 

ça ao me o e se rebefa ao jugo e .oqo ae ser 
P. ncesa N n q d m  ansia Dor sair ca nsiqn 'i. 

oa classe q.e s.~,~ga estenae a i m a  n3s e 
retaroa o Dasso Tanto o,e f na rrei le 2 can. I 

cincia dourada. Zelda. como Alabama,sen- 
tiu "que ela não tinha nada para dar ao mun  
do e que nem sabia como se descartar do que 
tomava para si': Mas como dar algo ao mun- 
do, quando ele nega a mulher a possibilidade 
e o preparo para outra coisa que não a ma- 
ternidade e o cuidado da casa? 

Zelda traça um retrato autêntico e amargo 
da época. Pinta o verão de ilusões da Costa 
Azul e o inverno de expectativas de Paris. E, 
nesta tela arrebatada, o vazio é o pano de fun- 
do. Um vazio sobre o qual Alabama, o alter- 
ego de Zelda. parece equilibrar-se, buscando, 
em vão, um ponto de apoio, "uma perspecti- 
va de nós próprios, um elo entre nós e todos 

çada a liberdade para aopção, a mulher topa 
com a verdade amarga: ]a passou há muito 
o momento de determinar o futuro. 

No romance, não há narrativa linear, estru- 
turada. São parágrafos colagens, uma narra- 
tiva pictórica, impressionista, em que o que 
pesa são as cores da emoção e não a forma. 
Os diálogos espelham ora o clima da vie en 
me, a superficie das águas de narciso, ora 
o ambiente suado e ofegante do mundo das 
mulheres sós, obstinadas em vencer sobre a 
ponta dos pés. Zelda descreve a vida numa 
narrativa truncada, em corrupios, como uma 
grande valsa, as cenas se sucedendo em vol- 
teios alucinantes. ESTA VALSA é de Zelda. O 

os $a ores ma6 pe rmanew ' 
Nesta r'alsa. Ze aa ta a aa nlãnc a no SL 

dos Estados Lniaos SOD o tacão ae .m pa 
- e ."i2 - severo Jm pa imbu'oo das cer- 
tezas q.e conrem a .ma garota e surao aos 
apelos aessa menina por uma viaa mais ler. 
:1., ma s a'iva E aepo s, passaaos os anos. as 
1es:as. as oeoeae ias f ca o .amento 'q.an- 

romance evioenc a a pc'onc a ame 3a escri. 
toia mas pr nc pa pFe":e paier!e a a re3e a a 
da A em contormakse com a J aa prex'ra 
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ca, do moderno e do arcaico. 
SérvuIo Figueira apresenta uma leitura al- 0s Di LEMAS DA lernativa, fornecida pela psicanilise e pelas 

c i h i a s  sociais, no estudo das transforma. 
ções dentro do universo familiar, Ele destaca M 0 D E R r\ll DA D E aiguns mecanismos da estrutura do sujeito 
que, apesar de invisiveis e inconscientes, per- 
manecem ainda como exemplos a serem se- 
guidos. E uma das vias que lem sido escoihi- 
da para a resolução do "conflito" é a que Ser- 
vulo Figueira denominou de "modernização 
reativa" ou "falsa modernização': Na "moder- 
nização reativa': o sujeito muda o conteiido 
do comporlamento, mas o mecanismo conti- 
nua sendo arcaico. Uma ditadura do novo e 
imposta, não deixando ao suleito a capacida. 
de de optar, escolher. 

Um exemplo de "modernização reativa" e 
notado no artigo de Maria Isabel Mendes de 
Almeida. A Nova Ma/emidade, que pesquisa 
o fenômeno da maternidade "alternativa': Na I "nova" matemidade a mulher tende a se afas 

- 

ção individual e unica 
A ambiguidade da modernização e vivida 

lambem Dor Dais na escolha de uma escola 
para seus fiihos. como indicado no artigo de 

Ana Maria NicolacidaCosta,FamiliaeFedago- \ qia, Dais se mostram indecisos no momento 
gia. Frente as distintas propostasde pedago 

UMA NOVA FAMíLIA? 

NA FAMíLIA DE 
o E o ARCA'Co 

/ CLASSE MÉDIA BRASILEIRA \ de optar: escolas experimentais que Driorizam 

/ Rio de Janeiro, Zahar, 1987 

MARGARETH DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

liberação da mulher, as transformações da 
relaçãoentre pais e filhos eou!ros temas A são indicadores de mudanças no ambito 

da Iamilia. Ao se deparar com o universo fa- 
rniiiardosanos 50 rPnde.seve-locomotradi. 
cional e "carpta :,!os dias atuais o reiacio- 
namenro lamiliar oassa a ser olhado como 
mais iaualiiario e menos orew a deiinicões 
previas de papeis A modernizacão oue tem 
ot~!a.loos maic ~ i v ~ r s o s  setores na cocieda- 
de brasileira alinuib a Iamilia al'erando seu 
cenario e suas reierhcias Se o rompimento 
com o antigo ideal hierárouico de Iamilia não 
ocorreu plenamente, ele e visto. no entanto. 
como ultrapassaoo 

A familia de classe media brasileira é o te- 
ma que une arliaos oublicados numa coletã- 
nea organizada polo psicanalista Servulo Fi. 
queira com o titulo de Uma Nova Famiiia?O 
Modwno e o Arcaico na Família de Ciasse Mé. 
dia Brasileira A coletinea, que reune psico. 
logos e cientistas sociais, procura reflelir as 
dificuldades e os impasses sofridos pela f a  
milia de classe média no processo de moder. 
nização acelerada da sociedade brasileira e 
aponta a convivência. nem semore harmbni- 

' F ~ O  de conhecimentos loui courl. O conflito 
l d e  pais quanto a educação de seus filhos e 

reflexo da singularidade do processo de mo- 
dernização da sociedade brasileira. O peso de 
formas tradicionais de organização familiar é 
observado em projelos que buscam romper 
com o modelo clasçico de familia (pai, mãe, 
filhos), como revela a condição da mãe soi- 
teira em camadas medias urbanas, explora- 
da no artigo de Tania Dauster, A invenção do 
Amor A procura de ruptura com o ideal de fa- 
milia pode ainda ser captada no comporta- 
mento da iuvenlude. Fernanda Moura. em On- 
de eslao os reb~ides" discute a "rebeldia" da 
JiJVenlude alravPs de um estudo do pr?if;!i P 
sublinha a sua oositividade enquanto um rnn- 
\'imento '%riativo" de interferincia na ordem 
ioclal 

A associação entre a dtfusãc, de noçfiei e 
conhecimentos O S I C O I Ó ~ ~ C O S  e a moderniza- 
$20 das reiacòPs lamiliares e pesquisada por 
Tanja Coelho dos Santos em De Dena Leiicra 
aCarmenSiivaatravés da análise de revistas 
femininas. Da leitura de uma coluna da revis. 
Ia Claudia. intiluiada A Ane de Ser Muiher o 
artigo mostra a passagem de uma consultora 
leiga (Ana Lelicia) para uma psicanalista [Car. 
mem Silva). que não mais aconseiha leitoras 
mas problematiza suas queixas. Já o teatro de 
Nelson Rodrigues esta presente no arligo de 
Maria JoseCarneiro, A Desagradável Familia 
de Neison Rodrrgues, mostrando que. ainda 
nos anos 59, alterações na ordem lamiliar 
ehm percebidas, implicando no seu enfraque 
cimento como agente de controle e 
nnrmaiiiacán 

Uma Nom Famiiia?, a aespe 10 das diver. 
sas ortentaçoes ieoricas e metwo ogicas, 
a m i a  para a coex stència do mooerno e do 
i i c a  co na Iam; ia o-as eira ae secmenos m e  
dos ieau vanoo ve nas qxr'ôej n m a  rel o. 
>;ao o,e tem o ver to oe a lar c o m  o-ições 
aas c é i c  as soc a s e oa QS cana se 
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A TERCEIRA VIA 

DOA 
LUCIA CASTELLO 

BRANCO 

entre as varias formas de amor, talvez se 
possa detectar um traço comum: a tran- D sitividade. Afinal, arna% geralmente o ou 

tro- amante. filho ou irmão, o objeto do amor 
garante sua existència, airibui-ihe um signifi. 
cado. Mas o que dizer do amor que, atopico. 
não se dirige a lugar algum (ou se dirige a to- 
dos os lugares) e obedece a uma outra sinta- 
xe, não a do sujeitoobpto, não a do comple 
mento, mas a do suplemento? 

Este o amor dos misticos. Este, falvez, o 
amor femininamente marcado, o gozo a mais 
a que se relere lacan'. Este. certamente. o 
amor de que nos laia Adeiia Prado, em seu 
mais recente livro de poemas, O Feiicann 
"ama e nem sabe mais o que ama': 

Ai. neste lugar de um gozo disseminado, a 
presençade Deusse instala. Obstinadamen- 
te. Ai a presença de um Deus tudo, de um 
Deus todo. mas tambem de um Deus corpo. 
Jesus ou Jonathan: 'jesus, José, Jave. Jona 
Ihan. Jonathan. I a flor mais diminuta e meu 
luiz': Ai se constrói a "Aistica erolica ' de Ade. 
lia. onde se ouvem ecos de Santa Teresa de 
Avila ou Mariana Alcolorado "dentro da ter- 
ra. I ?obre leitos de arela os lençois d'água: 
1 e iamo ferir i. oeito ccm uma lança ostre- 
meco de amor wias torrentes. i comode amor 
por Jonalhan" 

E talvez neste lugar de disspminação do ao 
zo do amoi sem oSieto coloaue-se oenuina 
mente a orobiematica do Oblelo de amor ali- 
nai, e @r&prio da fransitividade do deselo oue 
eia não possua um complemento Par isso. seu 
obleto e semore fugidio, sempre alucinado, 
sempre um itinerante vazio a ser preenchido 
O que se ouve. nos wemas de Adeiia, é. por. 
lanto. o desejo inlransitivo. ou o desejo de um 
desefo insatisfeito: "Desde a luventude dese- 
10 e desejo i a presença que para sempre me 
cale i As outras meninas bailavam. 1 eu esta 
va querendo i e só de querer vivi" 

O que resta ao sujeito sem obleto, a este 
sujeito sujeitado a seu objeto alucinado, se. 
não falar. sibilar, fibrilar a faia delirante do d e  
sejo? "Falar amorosamente é gastar intermi- 
náveimente. sem crise: e praticar uma relação 
sem orgasmo'; diz Roiand Barlhes'. "Não há 

1 O PELICANO 
Adélia Prado 

Rio de Janeiro, Guanabara, 1987 4 
I- 

palavras para dizer o gozo. Mas apenas pala- 
vras de amo:, que dizem e não dizem'; com- 
pleta Eugénie Lemoine-Lucci~ne~. 

Assim, a "presença que para sempre me 
cale" jamais surgirá. Assim, a lacuna do de- 
sejo é preenchida por palavras e palavras que 
instauram uma nova lacuna: a da iinguagem. 
E ai, neste lugar do vazio e da disseminaçáo, 
d&se o "nascimento do poeta': onde se en- 
contramoamadoreopoeta, omislicoeoeró- 
tico: "Meu espirito . o que e alento de Deus 
em mim. te deseja i pra fazer não sei o que 
com você. I Não é beijar, nem abraçar, muito 
menos casari e ter um montede filhos. /Que. 
ro você na minha frente, estatico, i .Francisco 
e o Serafim, abrasados - i e eu para todo o 
sempre i olhando, olhando, olhando ..." 

Como o pelicano, que se alimenta de suas 
próprias carnes, o desejo se aiimenta do de- 
seja, a palavra da palavra. E assim se cons. 
trói uma nwa linguagem, quem sabe uma pré. 
linguagem, feila de silabações, fibrilações. 
mais próximas do corpo da mãe que da lei do 
pai, onde "sinais valem palavras, i palavras va. 
lem coisas i coisas não valem nada" e onde 
o discurso se estilhaça e mergulha no momen. 
to Drimeiro da sianificacão "oranito. Iáoide 9 
crepe i são belas"coisas ou piavras belas? 
I Mármore, soi. lixivia" 

Este. talvez. o gozo a mais alem do outro. 
aquém da iinguagem Não o gozo de Vènus. 
Não o gozo de Maria. O gozo ai escapole. es. 
correga, Irapaceia, trai Vai gozar n u m  outro 
lugar, numa oulra margem, numa terceira via 

Luci2 Casielio Branco e professora de Li- 
.!eraiura Portuguesa na Universidade Federai 
de Minas Gerais. mesire em iiieralura iuso- 
brasileira pela Universidade de indiana (USA) 
e aurora de O que é Erotismo e Elos 
travestido. 
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POR TRAS DA IMPOSTURA, 

A ANGUSTIA 
I NICOLAU SEVCENKO 

um filme fascinante O Declinio do Im, 
péfio Americano. Passeia por inúmeros 
gêneros, comedia de costumes, drama E psicológico, cinema de tese, critica so 

ciai, retirando o melhor que pode de cada um, 
mas não se deixando identificar com nenhum 
deles em particular. Somese a isso direçáo 
e roteiros magistrais (Denys Arcand). excelen- 
tes atores e fotografia refinada, para se ter a 
formuladofilmeobrigatórioeachavedocar. 
rossel de prêmios os mais prestigiosos que o 
filme vem arrastando atrás de si (Premio da 
Critica Internacional de Canneslffi, Prêmio dos 
Criticos Italianos de Taorminalü6, Seleçào do 
Festival de Nova YorkW6. Prêmio do Público 
do Festival de Vichyl86. Oscar de Melhor Fil. 
me EstrangeiroW7, entre outros). Não e pou. 
ca coisa. Mas o prazer que o filme proporcio- 
na ao espectador é ainda maior e mais com 
vincente do que o prestígio que ele angariou. 

A história transcorre no centro e arredores 
de Quebec. Canadá, num meio social de abun- 
dancia econômica e sofisticação cultural. Os 
personagens sáo quatro mulheres, Dcninique 
(Dominique Michel), professora deHistoria e 
escritora, Diane (Louiss Portal), também pro 
fessora de História. mas frustada por ter tido 
sua carreira intelectual comprometida pelo pri- 
meiro casamento, buise (Dorothée Barryman), 
esposa de um professor de História, Remy, e 
comveleidadesdebemcasadae Danielie(Ge 
nevikve Rioux), aluna de história e prostituta 
numa casa de massagens nas horas vagas, 

professores& História. Ciaude (ites Jacques) 
homossexual e professor de História da Arte, 
Alain (Daniel Bríbre) jovem iniciante na carreira 
do magistrerio e Mario (Gabriel Arcand). figw 
ra barra pesada do submundo urbano. 

Dominique escreveu um livro que fornece 
a tese subiacente ao lilme. Enlrevistada logo 

o declinio da civilização ocidental (ou Impé- 
rio Americano) e poder assistir de perto a ex- 
plosão nuclear dos Estados Unidos 

Convenhamos que não e exatamente o que 
chamariamos de um clima psicológico rela- 
xante. O canal de saida para a amargura acu- 
mulada desse núcleode "rates': acaba e cia- 

no inicio, e.la expõeseu ponto de vista, s e g h  
do o qual a saturação e decadencia de uma 
civilização se manifestam quando os mem. 
bros de uma sociedade deixam de orientar seu 
comportamento pelo quadro de valores éticos 
em nome dos quais ela se constituiu, passan- 
do a dedicar.% com maior intensidade a bus- 
ca e truição dos prazeres mais palpáveis e 
imediatos. Como historiadores que são na sua 
maioria, eles sabem que esse indício e inques- 
tionável. Mas há ainda agravantes: com exce 
ção de Danielle, Alam e Mario, todos os de- 
mais já passaram dos quarenta anos e la abri- 
ram mão das suas altas ambições intelectuais. 
Alem de que, são canadenses, ou sela. pro- 
vincianos tanto em relação a cultura france 
sa. quanto a sociedade americana. Como his- 
toriadores eles sabem que, apesar de sua far- 
tura e conforto, estão a margem de qualquer 
corrente significativa da história do mundo. 
Seu único consolo e compartilhar lucidamente 

onde conhece, se apaixona e passa a ter um 
caso com um professor do curso, Pierre. Os 
demais são cinco homens, Remy (Rémy Gi. 
rard) e Pierre (Pierre Curzi). marido e amante 
respectivamente de iouise e Danielle, ambos 

RISíVEIS MISÉRIAS 
"Com o fim do sonho marxista-leninista ruiu a última esperança de uma sociedade f e  

liz. A nível pessoal 6 quase impossível moldar a vida num exemplo. Vivemos a degradação 
da existência:' A partir desta tese tudo 6 possivel: o amor entre professor e aluna nascido 
numa casa de massagens, o terno romance entre o jovem recem-formado e a chefe do 
Depto. de Histbria da Universidade em seus cinquenta anos (Dominique. a autora da fra. 
se), a relação sadomasoquista de Diane e Mario - "Nada a ver com mulheres espanca 
das. Eu nunca tive tanto poder, o wder da vitima. sabe?" 

As confissões se sucedem cruelmente hilárias, elas falando sobre o pénis "deste tama- 
nhinho, como um bebê' do aparente machão, ou "pelo calor de um ventre domingo de ma- 
nhã eu seria capaz das maiores baixesas': eles sobre a batalha que é fazer elas terem 
orgasmo, "começa por achar o clitóris, uma tarefa delicada, como encontrar agulha em 
palheiro': ou 'b sexo provoca doença': apontando os miomas e fibromas e vaginites que 
têm as mulheres que, afinal, menstruam. E vivem em busca de mestres e gurus. 

Só não há lugar para a inconsciência - da mulher que se acredita bem casada com 
um marido que come todas as mulheres, "até a ultima secretária': Mas há esperanças, 
sobretudo no comportamento dos jovens, direitos na expressão amorosa e sem ambições 
alem de serem um pouco lelizes. E no próprio desnudamento das obcessóes humanas, 
masculinas e femininas, como aquela por bundas -tema recorrente no filme. E ainda 
na coragem de fazer afirmações como esta, de Dominique: "Marx era um burguès que 
comia as criadas na adega. Freud não conseguia transar com a mulher depois dos 40 e 
se excilava incrivelmente com suas pacientes. Suas querelas com Jung não passam de 
histórias de mulheres, histbrias de bundas. Eu me pergunto se todas essas teorias não 
têm a ver com a culpa. E penso que não se Oeveria escrever senão sobre aquilo que se 
viveu." Inês Castilho. 

ro sendo o sexo. Muito sexo. Mais verbaliza- 
do, simbolizado e projetado, entretanto, do que 
espontaneamente truido. Para eies.osexose 
torna uma obcessão. uma tábua de salvação, 
uma entidade mitica. mais do que uma forma 
privilegiada de prazer. E nenhum deles con. 
segue resolver adequadamente essa equação 
entre a angústia de querer ser sexualmente 
feliz, e os limites de,sua experiencia esvazia. 
da de esperanças E cruel, mas e a partir daí 
que fica engraçado. 

Ale o começo do filme, os grupos de mu- 
Iheres e homens estáo separados, elas se es- 
talfando na academia de ginastica no centro 
e eles preparando o jantar numa casa de cam- 
po as margens do lago Memphremagog, Nu- 
ma sequència frenelica de cortes de um gru- 
po para o outro, entremeada de flash backs. 
Arcand expõe as fraquezas e delírios de ca- 
da um e de cada grupo. Os homens vibram 
com seu narcisismo fálico e esculhambam as 
carências afetivas e sexuais femininas, tanto 
quanto as fantasias homossexuais, As mulhe 
res por sua vez, se deliciam tripudiando so 
bre o orgulho masculino e revelando mutua 
mente seus sádicos truques para a humilha- 
ção da virilidade enlatuada. E um show de 
gags irresistiveis e que expóe as fantasias se 
xuais tanto de homens, quanto de mulheres 
e homossexuais completamente a descober. 
ta revelando o mais íntimo do seu ridículo, em 
que todos submergimos. 

Quando osdoisgrupos se encontram â noi. 
te, porém, as coisas se complicam. Os con- 
flitos passam do nível da fantasia para o da 
ética. O sexo e sem dúvida a maior fonte de 
prazer, mas e também a arma mais brutal pa. 
ra humilhar, controlar ou destruir alguém. Nada 
se resoive no filme. Nenhum dos casais en. 
contra uma formula definitiva de felicidade se. 
xual ou amorosa. Apenas equilibram precaria- 
mente as suas obcessões e frustrações ao s a  
bordas contingências incontroláveis. Como diz 
Arcand, ele próprio um historiador, '2 história 
e uma espécie de força cega, que avança c o  
mo um iceberg e quer você esteja conscien. 
te ou não, continuará avançando': E gelado, 
mas é real. 

Nicolau Sevcenko B professor de História 
Moderna na Universidade de são Paula 
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MARINA HECK Tom da Ideologia 

brasileiro e obcecado por bunda Es 
ta afirmativa esta se tornando cada dia 
mais verdadeira Enquanto na Europa 
a tendència que se afirmou foi a do To- 
no Brasil se inventou o fio dental Os 
mostra tiveram um primeiroefeito cho 

cante mas logo se impuseram nas praias e 
piscinas europeias com muita naturalidade O 
machismosui americano nãooermitiu tal au 

Os tempos lambem mudam o tom da ideo- 
iogia feminina na publicidade Os anos 60 fo- 
ram especialmente ricos em anuncios que 
apelavam ao incentivo a sexualidade Um 
anuncio ingiés de batons Yardley dizia As 
meninas estão voltando com Iabios aqueci 
dos Os batons de sucesso deveriam aque 
cer e umedecer os labios Hoje vemos um 
anuncio que aparentemente contrapõe dois 

Bumbuns 
Rascuhnm 
*Iudam a vender 
ducha 

sistemas de referéncia ideoiogicos a sexua 
iidade feminina representada pela boca deii 
neada por um batom umido e de cor forte gri 
tando um palavrão com uma agressividade de 
conotação lipicamente masculina O ciip de 
N anunciando o batom Boka b k a  engloba 

' dacia e a necessidade de dar mais liberdade 
ao corpo encontrou seu similar no incomodo 

110 dental Passado o verão e a grande ex 
plosão de bundas temininas nas praias e bai- 
les de carnaval agora e a vez dos traseiros 
masculinos invadirem a nossa domesticidade 
atraves da publicidade na televisão O exibi 
cionismo masculino convida a um voyeuris- 
mo por parte das mulheres que experimen- 
tam assim um prazer antes so permitido aos 
homens 

Uma reflexão interessante e o que faz com 
aue as bundas seiam obietos de marketinq 

uma contradição no seu significado. criando 
um siqno novo. a '2gressividade feminina': 
até agora pouco presente na publicidade, so 
bretudo quando ligado a um produto de 
sedução. 

Significados diferentes lambem podem ser 
dados a representação de um mesmo papel 

Não e de hoje que a publicidade vem im- 
pondo papéis sociais femininos em função do 
seu consumo. Ao inves de se identificarem 
com o que produzem, as pessoas se identifi. 
cam cada vez mais com aquiio que conso- 
mem. A grande emlosão da produção e o aflw 
xo de bens industriais vêm transformar sobre 
maneira a concepção do lar, que deixa de ser 
o refugio do artesanato e da auto-subsisténcia 
para vir a ser o lugar, por exceléncia, do con- 
sumo dos produtos industrializados. 

A imagem da mulher na publicidade dos 
anos 20 foi marcada pela preocupação em 
identificá4a como a chefe da casa, encarre- 
gada da gestão do lar e, portanto, a grande 
consumidora em potencial. Foi preciso para 
isso atrair as mulheres para as vantagens dos 
produtos que o mercado oferecia. A mulher 
nos anúncios da época era primeiramente 
apresentada como a administradora da e c o  
nomia doméstica; suas atividades cotidianas 
passavam a ser um elemento capital do bom 
funcionamento do sistema industrial. 

Além do apelo óbvio para o consumo das 
novidades eletrcdomésticas, a publicidade pe- 
dia as mulheres para também intervirem em 
áreas que por principio não eram de seu d o  
minio. Por exemplo, um anuncio no Saturday 
Evening Post de 1929, sobre óleo Mobil para 

motores de automóvel, induzia a paiticipação 
feminina; "Seu marido pode esquecer, mas vo 
cé não. Vocè sabe que economizando (nos cui- 
dados do carro) tera mais dinheiro para com. 
prar outra coisa': 

Um grande incentivo era dado para que as 
mulheres se modernizassem. para que rom- 
pessem com veihas tradições, utilizando de. 
lergente. Não era mais preciso ferver a roupa 
como a avó fazia. Hoje, a indústria e a técni. 
ca já são parte da vida cotidiana, não e mais 
necessário convencer ninguém de sua prati- 
cidade. Algumas publicações buscam então 
realçar os aspectos tradicionais de tal ou tal 
produto. Os produios que passam de geração 
em geração traçando assim o percurso tradi. 
cional dos,valores da familia estavel e sedi- 
mentada. E o caso dos atuais anúncios do Ar- 
r o z l o  Joãoe das Panelas Rochedo, nosquais 
o valor tradição e lamflia atestam suas 
qualidades. 

Uma vez que as mulheres toram "libera- 
das" das arduas tarefas domésticas pelos fan 
tásticos eletrodomésticos, poderosos deter. 
gentes e extraordinários alimentos pre- 
fabricados. sobrou-lhes tempo e, se geriram 
com sucesso a economia doméstica, dinhei. 
ro também. A publicidade ptis em cena então 
uma mulher que precisa cuidar de si mesma, 

agradar aos outros. ser bela, não envelhecer 
e sobretudo ser sexualmente deselável. Pre. 
cisa consumir para seduzir O poder de sedu. 
ção está em todos os produtos. Primeiro e ob 
viamente nos produtos de beleza. onde o a p l o  
a sexualidade é flagrante no realce dado as 
partes do corpo feminino de valor fetichista: 
meiaslpernas. batomllábios, perfu. 
melpescoçocolo, saboneteldorso. sham. 
pooicabelos. desodorantelaxilas-seios. 

Mas essa ideologia da sexualidade pode 
também ser passiva e virginal: moças loiras 
de cabelos esvoaçantes, vestidas de branco, 
correndo numa relva verde e fértil, sugerem 
uma sexualidade primaveril que pode selyir p- 
ra anunciar todo e qualquer tipo de produto. 
A ambigüidade destas representações da se- 
xualidade fica mais saliente nas representa. 
ções narcisistas, onde o prazer da muiher é 
induzido pelo simples consumo do produto, 
sem contar necessariamente com a presen- 
ça do nomem. A imagem da mulher se acari- 
ciando, olhando no espelho, numa atitude ti. 
po soft-porno adiciona ao narcisismo uma in. 
sinuação de masturbação. Por exemplo, na pu- 
blicidadeda lingerie Du bren, onde umavoz 
olf feminina languidamente anuncia as quaii- 
dades do produto, enquanto uma mão a 
acaricia. 

colega de trabalho. A diferença fundamental 
entre esse anúncio francês e os que brasilei- 
ros, que representam a mulher que trabaiha. 
está na classe social. No Brasil, a trabalha- 
dora é sempre uma executiva, eiegantissima, 
de classe dominante, insinuando ocupar car. 
gos de dirigente. Sempre rtxlnada de homens 
-descdsrante Feel Free -, ela pode além disso 
ter um amante que lhe taz cria surpresa. Cho 
colate Toblerone. numa escapada em baixo 
de chuva. A feminilidade destas mulheres ad- 
quire posturas e até mesmo um dinamismo 
com conotações masculinas. 

Nessas publicidades a imagem da mulher 
que trabalha fora de casa é praticamente mas- 
culina, embora carregue tcdosos fetichismos 
da sexualidade feminina. A mulher do anún. 
cio de água trabaiha e ao mesmo tempo acu. 
mula as tarefas de mãe e dona de casa, en. 
quanto que as outras se coiocam num mun. 
do predominantemente masculino. Não só 
através dos tempos, portanto, mas tamb4m em 
ambientes culturais diversos, a pubiicidade 
vem refletindo as mudanças sócio- 
econômicas e os diferentes valores e psiquis- 
mos sociais dos individuos. 

Mar& Heck e socihgaurbanisfa, auto. 
ra de LFfaf des Lieux e lhe Ideohgical Di. 
mension 01 Media Messages. 
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GETÚLIO, JUSCELINO, ADHEMAR, MÉDICI, GEISEL, TANCREDO, DELFIM, IVETE VAR- 
GAS, ULYSSES, JÂNIO E SARNEY. NENHUM DOS PRINCIPAIS NOMES DA POUTICA BRA- 
SILEIRA DOS ÚLTIMOS CINQUEMA ANOS ESCAPOU DOS TRAÇOS CRhiCOS DE HIL- 
DE WEBER, A MAIS ATUANTE CHARGISTA MULHER DA IMPRENSA NACIONAL. I 

ARLENE COLUCCI j semelhança entreelas eodesenho': Uma des. 

1 Hilde: "Como ironiar um homem tüo bonito como o Supky?" I 

M~lherio 
Julhd87 

Brasil político das ultimas décadas 
tem passado pelas mãos ageis de Hil- 
de. uma alemã de 73 anos de idade o que tem mais de meio seculo de tra. 

ço e humor. AS mesmas mãos que hoje do. 
cumentarn o escandalo dos supermarajas, as 
discussões sobre a duração do mandato de 
Jose Sarney e a crise pela qual passa o aba- 
lado PMDB ja registraram o naufrágio politi- 
codeGetúlioVargasatéseusuicidioem 1954, 
a Revolução de 64, a imposição do Ato Insti- 
iucional no 5 em 1978, a "Nova República" 
de Tancredo Neves e a hoje falida era do cru. 
zado. Hilde tem até hoje 54 anos de ilustra 
çóes, caricaturas e charges. Deste periodo, 
trinta anos foram dedicados exclusivamente 
a s  paginas de política do jornal diário O Es. 
tado de São Paulo, onde ainda trabalha sem 
tréguas. 

A histbria de Hilde Weber, que nasceu em 
i913 na pequena cidade de Waldau, na Ale 
manha, parece seguir uma trama cinematc- 
gráfica. Hoje uma iranquila wvb de quatro ne- 
tos, que divide seu dia entre o trabalho no jo1- 
na1 e os cuidados com seu confortável e anti. 
go apartamento em Higienbpolis. em São Pau. 
10, ela confessa que existiram muitas Hildes. 
'Tantas. que, as vezes, acredito que a única 
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sas Hildes, ainda bastante jovem, sonha em 
ser atriz. Mas o dom para a caricatura e a ilus- 
tração, manifesto desde cedo, foi mais forte 
e a levou a estudar na Escola de Artes Grali. 
cas de Hamburgo. cidade onde passou toda 
a infãncia e a adolescencia. 

Poucas Palavras 

Filha única de pais divorciados, Hilde foi 
criada por um casal amigo da Iamilia e por 
Claire, a lia jornalista, critica de literatura e ar. 
tes plasticas. que a incentivou a seguir oca. 
minho da imprensa. Assim, enquanto seus co. 
legas de escola entusiaçmavam.se com a con. 
fecção de cartazes publicitários, Hilde ia t ra  
balhava como ilustradora de artigos em revis- 
tas alemãs. "Eram coisas terríveis e extrema- 
mente timidas': lembra Aos dezenove anos, 
surgiu a oportunidade de reencontrar o pai. Ed- 
mund Weber, oficial aviador da Primeira Gran. 
de Guerra, que não via desde os seis anos de 
idade Ele vivia então em São Paulo e, logo d e  
pois, assumiria a gerencia de uma tabrica de 
tecidos em Nova Friburgo, no estado do Rio. 
A jovem iluslradora trabalhava para a revisia 
de uma grande companhia de navegação, que 
preferia pagar seus colaboradores com pas- 
sagens em vez de dinheiro. Hilde conheceu 

_- I 



desta maneiraalguns países daCosta do Me- 
diterrâneo e, aproveitando para deixar a Ale- 
manha que assistia i ascensão do Nazismo, 
veio para o Brasil 

Em 7 de lulho de 1933, Hilde desembarcou 
no porto de Santos. Quinze dias depois, a ale- 
mãzinha magra, que usava boinas e mal bal- 
buciava uma poucas palavras em portuguès, 
aprendidas num curso rápido em Hamburgo, 
estava trabalhando nos Diários Associados, 
ilustrando reportagens feitas por um lovem jor- 
nalista de 19 anos, Rubem Braga - anos de- 
pois, célebre como um dos maiores cronistas 
do País, com quem mantém ainda uma sóli- 
da amizade "Nós falávamos pouco naqueies 
tempos, quase nada Meu portugués era hor- 
rivel Mas nos entendiamos bem': lembra. 

Pernas Curtas 

O polêmico Carlos Lacerda, encantadop? 
10s traços angulosos de Hilde, levou-a para a 
Tribuna da Imprensa, em 1950. Nolornal ca. 
rioca, ela fez centenas de charges e carica. 
turas, principalmente de Getúlio Vargas, que 
a notabilizaram e a levaram, em 1956, para o 
Estado de S o  Paulo, na épocao jornal mais 
importante do pais Não se pode afirmar que 
as charges politicas de Hilde tenham marca. 
do pela sua viruléncia. "Nunca fui do tipo ve. 
nenosa e mordaz': afirma Hilde. Seus traços, 
apesar de agressivos, nervosos, ponteagudos, 
imprimem sempre um certoar despojado, de. 
licado e cheio de graça. Essas características 
mantèm-se praticamente constantes ao lon- 
go dos anos, como se vê no livro Hilde - O 
Brasil em Chargeç (Circo Editorial, 1986). 
uma sintese de sua carreira na imprensa, de 
i950 a 1985. Os desenhos de Hilde sempre 

fizeram uma leitura critica dos fatos políticos tadista Getúlio Vargaç, o nariz abatatado de 
e com isso conquistou a confiança e a sim- Tancredo, os olhos meio orientais de Kubits. 
patia dosieitores. Mas mesmo entreosdonos chek. Mas os senadores Mário Covas e Fer. 
do poder, ela tem fãs. Oex-ministro Delfim Ne- nando Henrique Cardoso e o ex.deputado 
to, por exemplo, mantém em sua coleção par- Eduardo Matarazzo Suplicy sempre lhe deram 
ticular de charges politicas uma série de ori. trabalho "Como ironizar um homem tão bani. 
ginais de Hilde. Já houve, no entanto, recla. to como o Suplicy? Impossivel': diz Hilde, uma 
mações dos trabalhos da chargisfa alemã, simpatizante das correntes politicas de centro- 
"lvete Vargasvivia se queixando dos meusde. esquerda, que no passado experimentava di- 
senhos. Dizia que Iamais havia usado brincos ficuldades semelhantes com Oswaldo Aranha. 
como os que eu fazia': diverte-se. 

O desenho de Hilde de ar "apressado" não 
se materializa na ponta do lápis em poucos 
inspirados minutos. 'As vezes, demoro horas 
fazendo uma unica charge': afirma Adificul. Apesar de se definir, curiosamente, como 
dade tem relação com o tema. Nem todos os uma mulher "não-combativa': "pouco ambicio- 
políticos sõ matérias fáceis de serem molda. sa" e "fâ incondicional da estabilidade" - 
das. Hilde nunca teve problemas para repro. basta ver que trabalha há trinta anos num úni- 
duzir as pernas curtas e o corpo roliço does. co jornal - Hilde sempre foi uma mulheravan- 

cada oara o seu temoo. As marcas das duas 

"Ele era uma uva': recorda 

Anos de Analise 

Hilde deixou logo os Diários Associados. 
Foi para o Rio, instalou-se na pensão Roma, 
no Flamengo. e começou a desenhar para O 
Cruzeiro e A Noite Ilustrada. Era meados 
dos anos 30 e seus desenhos de Iraços sim. 
pies, mas ágeis, diferentes de tudo que se fa. 
zia na imprensa na época, encantaram os 
membros do PartidbConstitucionalista, que lu. 
tavam contra a ditadura getulista. Hilde foi con- 
vidada a trabalhar na campanha do partido, 
fazendo caricaturas políticas que eram envia. 
das as redações de diversos lornais. "Eu não 
entendia nada de política, mas eles me expii. 
cavam o que queriam Foi quando comecei a 
desenhar Getúlio Vargas e consegui juntar di. 
nheiro suficiente para voltar a Alemanha': 

grandes guerras - a primeira afastou-a defi- 
nitivamente de seus pais - a ensinaram a vi. 
ver sozinha e ser independente desde muito 
cedo. Passou por três casamentos, sem jamais 
se acomodar na relação quando eia se apre 
sentava um barco furado e sem rumo Fez onze 
anos de análise, quando se debater e se en. 
contrar pelos caminhos da analise era coisa 
de poucos. E, por muitos anos, viveu circulan- 
do por um território ocupado basicamente por 
homens, a politica. "Eu sempre estive muito 
próxima e consciente de tudo. Minha profis. 
5.30 me permitiu ter o mundo as rr'aos. a mi- 
nha frente" 

O fato de ser uma chargista mulher, no en- 
tanto, nunca a atrapalhou "Ao contrário, só aju- 
dou. Muitas vezes, enquanto os lornalistas 
eram impedidos de circular nos penarios da 
Câmara edo Senado, ainda na velha Capital, 
eu não era molestada: simpiesmente me sen- 
tava ao iado dos políticos e os desenhava" A 
solidão também jamais a assustou. Hilde ado- 
raviver sozinha em seu apartamento no bair- 
ro paulistano de Higienópoiis, onde cozinha 
"de forma sensata" - prepara saladas, car- 
nes magras -, devora livros de ficção cienti- 
fica e a noite, quando volta do iornai, passa 
algumas horas diante da televisão atras de um 
bom filme - "sou vidrada em cinema" -, 
sempre acompanhada de uma boa dose de 

Janio Quadms: 
uma vassoura que 

minação existente no Brasil contra os profis- 
sionais mais velhos. "Enquanto nos Estados 
Unidos, um politico de cinqüenta anos é vis- 
to como um young polilician, no Brasil ele 
é encarado como um homem publico sem n a  
da mais a contribuir. Um absurdo': indignase. 
Vaidosa e sensivel ao problema do profissio- 
na1 com idade, já se submeteu a três cirurgias 
plásticas. "Não poderia viver no meio de ba- 
teladas de jovens que invadem as redações, 
de braços cruza$os, como se nada houves- 
se': justifica.se. E claro que de nada adianta- 
ria o combate contra rugas e ilacidez se não 
houvesse a paixão pelo trabalho. "Se um dia 
perceber que estou desenhando automatica. 
mente, por pura pratica, paro': 

Ante que isso possa vir a acontecer, a ale 
mã que desembarcou no Brasil cheia de so. 
nhos quer dar corpo a mais um de seus de- 

trava, começava suas perseguiçdes políticas 
e tia Claire aconsethou Hilde a voltar rapida. 
mente para o Brasil. Aqui, Hilde casou-se com 
um filho de alemfies - náo viveria com ele 
mais de quatro anos - e passou a freqiien- 
!ar o Osirarte, atelier de Paulo Rossi Ozir, na 
Rua Vitoria, em SBo Paulo, onde pintava azu- 
lejos ao lado de artistas como Alfredo Volpi 
e MárioZanini. Nessaepoca, jánadécada de 
40, Hilde participava também de "pic.nics ar. 
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latras e que permaneceram intocados em seus 
postos pubiicos, a resposta aponta para o ne. 
gativo. Mais grave e que a alisurda eXpeCtati. 
va de subordinação da mulher n65te contex. 
to politico familiar transborda para a ação p o  
lítica mais geral. "Mulheres rebelamse na 
Constituinte': foi este o título de recente m a  
teria no Jornal do Brasdque descrevia a con. 
duta de algumas parlamentares com posições 
contrárias aos seus partidos e lideranças, em 
algumas questões polémicas. O jornal USOU 
palavras como "rebelião" e "motim': Ainda que 
eiogiosa, a matéria tinha como fundo a me$ 
ma premissa: para mulher o adequado é con. 
formar. Mas que se conformem politicos e jor. 
nais: de "rebelião" em "rebelião': estamos 
marcando nossos espaços na politica e na 
vida. 

foi elogiado pela tolerância politica com que 
adminislrava seus 'üominios" domésticos. 

Se, no entanto, no lugar de José fosse Ro 
seana, a reação geral da imprensa e os co. 
mentários dos ambientes politicos seriam as- 
sim tão positivos? Dirão: claro! Sobretudo se 
eia fosse uma parlamentar com mandato pró- 
prio e detentora de legitima representação po- 
pular, Sera? Os acontrecimentos recentes com 
as filhas de Quadros e Brizola indicam como 
a imprensa e sociedade brasileiras toleram a 
supressão de direitos políticos e de espaço 
de vida pessoal de mulheres em nome da hon. 
ra e interesses políticos paternos. 

A premissa é clara: mulheres e filhas de po- 
liticos são lidas como extensào, continuida 
de da figura dominante. Especialmente devem 
se comportar como parceia não destacável do 
projeto politico do titular, Delas se espera coo. 
peração nas tarefas políticas numa linha a u  
xiliar: segurar microfone em campanha é su- 

e indesejavel em reunióes e conversas politi- 
cas. Como se sempre estivesse em lugar on- 
de não deveria estar. Uma noticia sobre sua 
possivel separação do marido causou grande 
constrangimento e irritação ao pai. Finalmente 
foi neutralizada: Os movimentos de Roseana 
Samey Murad. 34, filha do presidente José Sar- 
ney, são iimitados em Brasilia por uma proi- 
bição, imposta pelo pai: ela não pode dar en- 
trevistas sobre assuntos politicos e deve evi- 
lar deciarações a jornalistas sobre qualquer 
outro assunto': 

Esta sequéncia de fatos com RaUeana Con. 
trasta fortemente com a retratação na impren. 
sa das atividades do secretarioneto &cio N e  
ves e com a iegitimidade conferida ao seu es- 
paço políticoprofissional junto ao presidente 
Tancredo Neves. De imediel~ ?I configurou, 
tanto para a mídia como para a familia, o fu. 
turo politico, brilhante e inevitável, do atual d e  

putado Coisa Natural e nada ameaçador ao 
parente titular. Ainda agora aparece na revis 
ta Playboy(n' de Junho) - a mesma que Bri. 
zola está processando - uma foto de Aécio 
Neves dançando de rosto colado com o texto 
legenda: 'Rfinai, so Aecio da a sua gata o ma. 
ximo': Ninguém tem nada a ver com a varie- 
dade de "gatas" (ufa!) com que Aécio apare- 
ce nas colunas sociais. Mas, e se fosse Ro 
seana, ou Neusinha, ou Tutu? 

Tutu, parlamentar constituinte que se ma. 
nilestou pela legalizaçào do aborto e contra 
a pena de morte, Ioi internada aqui e na Sui- 
ça. Denunciou, dias antes, pesadamente, a 
corrupção paterna. Apesar de mandato poli- 
tico próprio, foi confinada quando desrespei. 
!ou a regra básica e agravou a honra do titu. 
lar, Os procedimentos de internamento da d e  
putada foram estranhos e prevalece a suspeita 
de confinamento arbitrário, No entanto, os 

Falima Jordão e pesquisadora de opinião 
e conselherra do Conselho Esladual da Con- 
di@o Feminina de São Paulo. 

DE PAI PARA F I LHAl 

pimpa, secretariar os comit8s eleitorais e ro 
tina aparecer em totos e compor a imagem g 
de casal feliz e Iamilia harmoniosa e regra 
Conformar e lei 

Claro que o desempenho de parentes na 5 
area pública e sempre problematico e ambi 
guo E o poiitico brasileiro quase nunca dis- 

5 

pensa colaboração consangüinea. Mas o que 
interessa aqui é olharmos um pouco para as 
diferenças de tratamento dispensadas para pa- 
rentes do sexo feminino e masculino. 

A Roseana, por exemplo, como secretaria 
do pai.presidente, por méritos profissionais e 
por atuação anterior nas mesmas funções jun- 
to ao pai-deputado, era constanlemente retra 

I 
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As /l/has podsm iudq 
desde que náo 
conflilem mm os 
pmjeios poliiicos dos 
pais. Jãnio quer 
manter a imagem de 
administrador ausierq 
Samey delende.se de 
qualquer ponfo fraco 
e Brizola náo quer 
nada que atrapalhe 
sua campanha 
presidencial. 



TRABALHO 

horas extras e o trabalho no- 
turno para a mulher. 

N~~ falta o capitulo dos di. 
reitos, que inclui repouso se- 
manal trinta dias 
de férias anuais, licenças pre- 
vistas em 130 salário, F ~ ~ .  
do de Garantia por T~~~ de 
srviço, seguro D ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  
eçtabilidade no trabalho em 
caso de gravideze estabiiida. 
de após parto que 
varia de sindicato para sindi. 
cato, descanso especial para 
amamentaç.oduasverespr 
dia até a criança completar 
seis meses e bercario. auân- 

ESPAÇO PARA 

praticar esta atividade de se expor, de colo- 
car suas idéias, na0 e tão rápida assim a as- 
similação do processo democrático': 

iaura Leme ObSWa que essa falta de "há. 
bito" das pessoas em discutir e participar che- 
gou a gerar pânico no inicio dos trabalhos. "Is- 
so foi da diretoria ate a fábrica. Ninguém em 
tendia o que estava acontecendo e muitos fi- 
caram assustados,pensando que era alguma 
jogada da empresa para fazer uma grande 'iim 
pea: Mas aos W U ~ ,  todos se acostumaram 
com a democracia da 'coisa: A gente sabe que 
a caminhada é longa, mas gratificante. Quando 
se lida com comportamento das pessoas, ca- 
da passo a frente pode signiticar ate trés pa- 
ra trás': 

AS MULHERES 
NUMA INICIATIVA PIONEIRA, A MRALÚRGI- 
CA SEMCO DE SÃO PAULO CRIOU UMA 

, CONVENÇÃO INTERNA PARA DISCUTIR OS 

NARIAS. E QUEM PENSA QUE PARAR A PRO- 
DUÇÃO LEVOU AO PREJUiZO ESTÁ ENGANA- 
DO: A EXPERIÊNCIA AUMENTOU A PRODU- 
TIVIDADE DA EMPRESA. 

PROBLEMAS ESPECIFICOS DE SUAS FUNCIO- 

LIA CARNEIRO 

o dia previsto para uma greve dos fun. 
cionários, a Semco, empresa metalúr. 
gica de médio porte de São Pauio, se N adiantou. Parou tudo e convocou uma 

assembléia para mostrar seus tetos maximos 
reais para negociação salarial. Fora isso, de- 
senvolveu um programa de integração orga 
nizacionai para que as informações fluissem 
de baixo para cima e vice-versa. envolvendo 
todos os funcionários da empresa, e propõs 
a organização de comissões de fabrica e gru- 
pos de discussão de diferentes setores, que 
se reúnem a cada quinze dias durante o ex- 
pediente, sem desconto em folha. 

isto não é sonho de um regime capitalista 
menos selvagem. Na verdade, estão aconte- 
cendo na Semco mudanças que visam insti- 
tuir a participaçao dos funcionários na empre- 
sa. Uma das maiores ousadias do projeto par. 
tiu do próprio presidente. Ricardo Semier, que 

ra Convenção da Mulher concretizou a idéia 
de que as mulheres tinham muito o que falar 
e que estavam no caminho cerlo. 

A Primeira Convenção da Mulher teve um 
sucesso explosivo. Reuniu as funcionarias de 
todas as reunidas da Semco (Ipiranga, Santo 
Amaro e Diadema), sessenta ao todo. Foram 
discutidos os problemas que as mulheres en. 
frentam no diaadia, seguindo um roteiro pré 
determinado nas discussões em grupo: mu- 
lher e trabalho; papel social da mulher; a mu- 
iher na relação conjugal e a mulher como 
transmissor de fatores cuiturais. 

te do assunto. Ninguem ficou redundando em 
lamentações que se restringem a acusar a so- 
ciedade machista e se conformar cam a im- 
possibilidade de modificá.la. Laura Leme des. 
laca: "Foi colocado que a mulher não vai a 
frente. Ela 6 violentada. ate pelo marido, e se 
cala. Ela transmite para os filhos e filhas a 
mesma postura machista que aprendeu com 
a mãe. Ela age como os homens, discriminan- 
do as companheiras que ocupam cargos mais 
altos. Fechando os exemplos, ficou evidencia. 
do que até a lormação de um grupo feminino 
fomentava o oreconceito, e aue um dos obie- 
iivos futuros seriam reunidesmistas. que não 
se intimidariam em discutir assunlos 'de mu. 
i h d  na frente dos homens". 

Balanço Positivo 
.~ 

O que mais surpreendeu nessa experiên. 
cia, inédita no Pais. foi a abordagem critica 
dada a cada um dos temas. As mulheres dis- 
cutiram o precmceito no trabalho, em outras 
palavras. o uso do corpo e não da competèn. 
cia, frisando a passiva atitude feminina dian- 

O resultado da 1 t Convenção já se reflete 
por todas as unidades da empresa. Na do Ipi. 
ranga, centro do projeto-piloto, sente-se uma 
evolução crescente na participação nos gru- 
pos. A principal dificuldade está na unidade 
de Santo Amaro, que agrupa cerca de trinta 

mulheres, mas consegue que apenas vinte 
participem. taufa Leme acredita que o fato de 
o grupo ser muito grande dificulta a coesão. 
Alem disso, nessa unidade, o grupo feminino 
foi implantado junto com os demais. "Nào 
aconteceu isso no Ipiranga. onde o grupo fe- 

sugeriu a Laura de Barros Leme, gerente de 
desenvolvimento de recursos humanos e ser. 
viço social, a realizaçãoda Primeira Conven. 
ção da Funcionárias. 'A  idéia era aprofundar 

minino nasceu da necessidade de uma maior 
participação, e ate mesmo de um exercício. 
Aqui em Santo Amaro, estamos aprendendo 
a particioar em vários grupos. tudo de uma 

1 as discussões que já vinham se desenvolven. 1 1 vez E para quem ficou mais de vinte anos sem I 
do no grupo feminino da empresa': diz Laura, 
' tom o obietivo de detectar causas de atrito 
no ambiente de trabalho': 

Desde o começo do ano passado, a Sem- 
co do bairro do Ipiranga fervilhava com inh  
meros grupos formados por funcionários. Eles 
conversavam desde assuntos como condições 
de trabalho até o fluxo de informaçóes dentro 
da empresa. Naturalmente, as mulheres que 
participavam desses grupos mistos começa- 
ram a coiocar alguns de seus problemas es- 
pecificos na pauta da discussão. Inciusive de 
relacionamento com outras funcionárias, que 
refletiam negativamente na capacidade pro. 
dutiva da empresa. Daí a surgimenta do gru- 
po feminino. Em novembro de 1986, a Primei. 

uem ou ser I rar üiv aas 
sobre a.niões traoa'i s- 
ias poae recorrer a car. 

balhadora de T r w  r r a  C 
%nos Piam i .rraoa por 
N ç.e Pa ta oue ?az L'II [e. 
s*no dos orincpas angos 
oa Como oaçao aas P s ao 
Trma ho (CJ A can ina, c o  
mo o proprto n o w  %gere 
ens na o 0e-a.Dá iiaba r s a  

I começanao pe a caneva de 
iraba no passando pelo con 1 traio e d reitos em caso de 

IQ i ha Direitosda Mulherlra. 

dispensa após os noventa 
dias de exoeriência. O livro 

capa da ú,,i,,,s 

15 
Mulher80 
Julhd87 

. . ,  

também especifimaprnada. . . . ~ ~ - , ~ ~ ~ . " -  I ..l-Tiy .,.daaempcesapossuirmis&~ 
de tmbalho das pmfissõesfe- Whia-eascehi irinia trabaihacbras acima 
mininas mais comuns. como sorista: explica o regime das dos dezesseis anos. 
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TRIBUNAIS MILITARES 
I PAUIAMAGESE 

ecisivo Este talvez seja o adjetivo mais 
apropriado para se qualificar o ano de 
1987. Não apenas por uma serie de ra- D zões de ordem politico.econõmica. 

mas. principalmente, pelo desenvolvimento 
dos trabalhos da Constituinte. Dentre os as- 
suntos em pauta esta um de extrema impor. 
táncia e delicadeza: a Justiça Militar. 

Depois de 181 anos de existência. os tri. 
bunais militares enfrentam sua "hora da ver. 
dade': marcados por grandes polêmicas e ata 
cados por opositores renomados. O embrião 
da discórdia parece ter sido a ampliação da 
competència da Justiça Militar, que deixou de 
julgar apenas os '%rimes de caserna" - in. 
frações do regulamento interno, como a insu. 
bordinação, a insubmissãoetc. - para julgar 
também os crimes de militares cometi& con. 
Ira civis e os próprios civis enquadrados na 
Lei de Segurança Nacional. Este Último encar. 
go delegado aos militares foi, especialmente 
durante os governos Médici e Figueiredo, al. 
vo de inúmeras controvérsias. uma vez que o 
conceito de segurança nacional não era c l a  
ramente definido e se subdividia em dois ca. 
sos permeados pela 'Querra ideológica": a se 
gurança externa, relacionada com a defesa da 
Pátria. e a interna. 

0 lurista Hélio Bicudo, anteriormente envul- 
vido em polèmicas com o Supremo Tribunal 
Militar, diz que 'hiim pais democrático não há 
razões para a existênciada Justiça Militar. No 
caso do Brasil, a competência ampliada que 
ela tem torna-se o fator de opressão, não de 
distribuição de justiça': Luis Eduardo Gree 
nhalgh. há quatorze anos advogando a favor 
das vitimas da PM nos tribunais militares, faz 
suascriticas: " E  uma justiçadeprivilegio para 
OS militares, uma justiça especial, que funcio- 
na com espírito de corpo e tem como função 
principal perdoar os militares oue praticam cri. 
mes. Sinto que é muito rigida quando se trata 
de inlraçòes disciplinares. mas nos delitos 
contra civis e branda': 

violència policial. Chegamos então ao t rem- 
mento e a filosofia de comando a que estão 
submetidos os policiais militares Criminalida- 
de se combate com poiiciamenlo. com a p r e  
sença do policial numa determinada área, para 
que se torne conhecido da população. Um po- 
licial não precisa estar treinado em guerrilha 
urbana ou rural, não precisa saber disparar 
uma metralhadora ou bazuca Precisa estar MARCADA POR SUA AÇÃO CONDESCENDEME DIANTE DOS AR- entrosado na vida da comunidade': ressalta 

BíTRiOS DA DITADURA E DA VIOLÊNCIA DA PM, A JUSTIÇA MILI- Hélio Bicudo. Em contrapartida. odoutor oc. 

PÕEM DUAS ALTERNATIVAS: LIMITAR SUA COMPETENCIA OU DE- vioiència policial é um aspecto mais social que 
luridico Ela e fruto da criminalidade e do re- CRETAR SUA DEFINITIVA EXTINÇÃO. crudescimento da violencia da própria crimi. 
nalidade O individuo que está sendo detido 

Direitos Humanos possedeterrasemoradia,oCentropromove e quem impõe as regras do logo". 
reuniões com o propdsito de buscar solidarie- O lavem Adalto, que na época de sua mor. 

Passadosostemposdeiulgamentoçdeci. dade entre as famiiias, que "sofreram a VIO- te tinha apenas 17 anos. e exemplo da relati. 
vis na Justiça Militar Por força da de se iência por Iabela pela perda de um parente'; vidade desse argumento. Depois de aborda- 
gurança Nacional. 0 que mais Preocupa 6 a explica Benedilo Mariano, do Santo Dias. E dos por uma viatura da PM, as margens da re- 
atuação das auditorias militares nos crimes conta: '#gente discute com essas tamiiias as presa próxima a casa de Adalto, ele e dois c o  
contra civis. Há vinte anos a viol@ncia policial causas da violència policial e porque ela é tão legas começaram a fugir. O motivo da abor- 
tornou-se tão frequente, banal até. que a Ar. grande em São Paulo. Agente laia do aparato dagem é obscuro. Adaito, bom nadador, pulou 
quidiocese de Sã3 Paul0 achou necessárias repressivo do Estado e tenta conscientizar as na represa e foi ate a outra margem. onde era 
criaçãode umorganismoquedesse assistèn. pessoas': esperado pelos PMs. O rapaz ainda teve tem. 
Cia as famílias das vitimas. Em 1979 surgiu Um dado interessante e que são as mulhe. po de pular duas cercas anles de se! espan- 
o Centro Santo Dias de Direitos Humanos- no res que geralmente procuram o auxilio dos cado até a morte. No laudo medico ficaram 
me escolhido em homenagem ao operário centros& direitos humanos: mães. esoosas constatadas as lesões CorDOrais. mas a cau- 

mefalurgicos OU irmãs das vitimas da PM. O exemplo maior sa mortis apresentada no tribunal foi afoga- 
do mesmo ano por m "Idado da PM - 8  coar- entre essas mulheres 6 Marli Pereira Soares mento. Maria Beatriz Sinisgallis, uma das ad. 

que. em sua busca por justiça. chegou a pas- vogadas do centro Santo Dias. que atuou no 
denado por Helio Bicudo. 

sarem revista tropas inteiras da Policia Mili- julgamento, retrucou: "Não se morre pela de sua 
Centro atendeu uma me- tar-apesar dasameaças-a procura do poli. agua,mas sim na agua. Simplesmente não e 

dia dequatr'c'nto'casos,trezentosreiativos ciai que assassinou seu irmáo pau10 Pereira possivei morrer afogado fora d'agua': Coniu. a 
poiicial. Só no anopassado3 qua- Soares, de tüanos, a sangue frio na porta de do os quatro policiais foram absolvidos, após 

sua casa e com o respaldo de uma pequena um processo que levou quase cinco anos. 
tropa. O mais duro para Marli foi ouvir recen- Noentanto, muitosobstáculosse interpõem 
tmente a sentença do PM Jairo Pedra dos no caminho da resoluçáo das discordáncias 

que cercam a Justiça Militar. A paiavra e de santos absolvido, 
Sreenhaigh: 'Acho que, de todos os Iobbies 

Violência Policial que funcionam na Consiituinte. o dos milita- 
res e o maior E duvido mui!o que os deoii!?. 

Neste ponto a discussão ultrapassa os li. dos, com seu perfil conservador os co~oQi,em 

TAR VIVE MOMENTOS DECISIVOS NA CONSTITUINTE. JURISTAS PRO- u ~ p , ~ " ~ " i 8 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ n ~  

Dias, mo'o na greve 

A medida foi. sem dúvida, 

casosdesse foram registrados. Ou- 
dado que 'Onstata aumento dessa 

lència e 0  númerocrescentedecentrosded~ 
fesa nas diversas regiões. O Santo Dias foi o 
segundo em São Paulo e, de 1980 ate hoje, 
sabe-se da existencia de aproximadamente 25 
entidades do gènero. 

Alemde defender pessoas de baixa renda, 
Vitimas da violencia policial OU conflitos por mitesda Justiça Militareentra nascausasda em devidos lugares" 

Marli Pereira Soares passa em revisfa impas da PM 

-: *T.pi . _ .  



EXPERIÊNCIA 

A PM VESTE SAIA, 
E MUDA DE IMAGEM 

QUEM DIRIA, AS MULHERES ESTÃO MUDANDO A IMAGEM AUTORITÁRIA E TRUCULENTA DA PM. NO 
TRÂNSITO DE SÃO PAULO, ELAS SÃO AFRONTADAS, CANTADAS E CHAMADAS DE FRÁGEIS, MAS ES- 
TÃO MOSTRANDO COMO PODE SER UM NOVO RELACIONAMENTO ENTRE POtíCIA E COMUNIDADE. 

ALBERK) MAWAKDIVE Pior para os machistas. A tendência e de todos OS anos na Capital de São Paulo': opina. 
que, a médio prazo, todo 0 trabalho de orien. Para executar tal prioridade. ocoronel acha 

e a mulher ja e discriminada mesmo taça0 de trafego em São pau10 seia feito por WCeSSáriO, ao mesmotempo. retirar doguarda 
quando atua em profissões convencio- mulheres. A experiência iniciada em abril do de trânsito a imagem que O mostra invariavel. 
nais. como a de bancaria. Secretária OU ano passado está agradando tanto 0 coronel mente Como Um esforçado funcionário da "in. s professora, imaginem quando decide s e  Carlos de Cavalho, chefe do Comando de po. dustria da multa': "Essa imagem é falsa': su- 

guir uma carreira identificada com a autorida. liciamento de Trânsito da Capital (Cepetran), blinha O chefe do&pelran. "Se f6SSemOS mUl- 
de: a de guarda de trãnsito. A carga de precon oue ele deve deixar oara 0s bem-tevis somen. lar de verdade, as quase 150 mil BUitaS que 
ceitos é. evidentemente, muito maior. "Mais de 
uma vez já fui mandada para a cozinha': con- 
ta a policial Albene Pereira Silva, uma da 130 
policiais que, em abril do ano passado, troca. 
ram o trabalho basicamente assistencial da 
Policia Feminina pelas agruras do policiamento 
de trafego E Albene - que orienta uma das 
esquinas mais dificeis da cidade de São Pau- 
lo, entre as Avenidas Brasil e Rebouças - po- 
de ate se dar por satisfeita. As policiais cole 
cionam náo apenas piadinhas de mau gosto, 
mas a preocupante média de dois casos de 
insultos, desacatos e ate agressões poi 
sem a n a. 

Desnecessário dizer que seus similares 
masculinos, os "bem.tevis': como são conhe 
cidos os policiais homens, são bem mais res. 
peitados. Afinal, a ninguém ocorrera mexer ou 
comprar discussão gratuita com um carran. 
cudo PM. Pesa sobre as "moças" mais do que 
o velho preconceito de que mulher não enten. 
de nada de trânsito. Como reconhece Albene, 
ainda são poucos os motoristas que conse- 
guem permanecer impassíveis ao serem ad- 
vertidos ou multados por uma mulher. 'A maio 
ria não se conforma': diz. A fama do trânsito 
paulistano, de ser uma arena esta outra vez 
confirmada 

tè o trabalho de rondas com motocicleta, guin- 
chamento de veiculos e bloqueios de vias p b  
bticas. "Claro que há problemas, mas as mo- 
ças mostraram não só serem eficientes como 
modificaram para melhor o relacionamento en- 
tre motoristas e policiais': ele justifica. 

Nova Imagem para a PM 

O coronel acredita que, bem leitas as com 
tas. o preconceito não está impedindo as p o  
liciais de imporem um avanço qualitativo no 
trabalho de policiamento. Elas estariam se 
constituindo em um tipo de guarda de tránsi- 
to inteiramente novo, "mesclando a experiên- 
cia que adquiriram nos quadros da Policia Fe- 
minina com o trabalho tradicional doguarda': 

lavramos semanalmente seriam apenas 10% 
do total': Porém. a tarefa da mudança de ima 
gem não poderia ficar nas mãos dos policiais 
homens. De maneira algo COnSeNadOra, o CD 
ronel Camlho entende que o trabalho educa. 
tivo e mais da indole feminina: 'a mulheres 
são normalmente mais afáveis e, numa fun- 
ção de autoridade, acabam por ser associa- 
das a mãe. a professora': acredita. "Embora 
isto não signifique que não selam energicas. 
são ate mais do que os homens': Para o coro- 
nel, ser advertido no transito por uma mulher 
e. ainda, mais inibidor. 

Mas o Cepetran está ionge de náo levar a 
sério o machismo e o preconceito dos moto- 
ristas. A orientação que as guardas recebem 
e de, em qualquer caso, jamais partirem para 

Avenida São Luiz, por estacionamento irregu- 
lar, irritouse a tal ponto por se ver advertido 
por uma mulher que quase me agrediu': lem. 
bra a policial Selma Lopes dos Santos, que tra- 
balha no centro da cidade. "Ele arrancou meu 
talão de multas, entrou no carro xingando e 
sumiu': Selma conta que o episódio acabou 
na delegacia, o que aconteceu raramente nes- 
te primeiro ano de trabalho das policiais 
"Ouando elas ficam em má situação. os tran- 
seuntes vêm geralmente ajudá-las': explica o 
coronel Carvalho. "Ao contrario do aue acon- 
tece com os policiais masculinos os popula- 
res costumam apoiar as policiais. no caso oe 
aiguma pendência" 

Na Delegacia, Ponto Final 

As relações publicas são invocadas ate 
quando as policiais são vitimas das inevita- 
veis cantadas. Embora elas não aconteçam 
em grande quantidade, como garante a sar- 
gento Leia Rodrigues Maia. "Sou mais canta. 
da quando estou a paisana do que quando es. 
tou em serviço': diz. De qualquer forma, Leia 
conta que há motoristas que chegam a come- 
ter irregularidades para chamar a atenção das 
policiais. 

A escolha da saiacalça como uniforme de 
trabalho teve tanto a ver com este aspecto 
quanto com seu inegável grau de conforto. 'As 
calças acentuam as curvas naturais da mu. 
Iher e. se usassem saias, as moças se veriam 
em situação embaraçosa quando precisassem 
correr': argumenta a capitã Vera Maria Fá- 
varo. A solução foi o meio termo. 

Porém, não se pense que todos os moto- 
ristas vêem de maneira preconceituosa o tra- 
balho das policiais. O motorista de õnibus EI. 
miro Pereira entende que a mulher pode de- 
sempenhar qualquer função, desde que se dis. 
ponha a isto. ' lê  vi muitos bmteu is  que não 
entendiam nada de trânsito': ressalta, convicto. 
O motorista de táxi Josué Martins, de seu la- 
do, ço falta colocá.laç num pedestal. "Elas são 
muito mais educadas, respeitosas, e atendem 
muito melhor os pedestres e motoristas': ava- 
lia. "E não perseguem taxistas': 
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explica Como estavam acostumadas a pres- 
lar auxilio e informações. tem conferido ao tra 
balho um carater mais educativo e de atendi- 
mento do que repressão Exatamente como 
o Cepetran queria O coronel afirma que a prio- 
ridade da cowração, hoie, não e so punir. mas 
tambem educar os motoristas A seu ver. eç. 
tes são geralmente mal informados sobre as 
regras de transito e avessos a COlaboraÇãO 

a replica, esgotando ate o ultimo fio da paciên 
cia Damos enorme atenção ao trabalho de 
relações publicas': confirma a chefe do Co- 
mando Feminino capitã Vera Maria Favaro 
"Sem tato e psicologia nosso trabalho seria 
impossivel' A verdade e que mesmo assim. 
ha ocasiões em que o tato e a psicologia n a  
da resolvem Os exemplos recolhidos pela cor. 
wracào são muitos e lembrados ate com cer. I 

"Penso que esta e a maior causa dos cerca 
de cem mil acidentesde trânsito aue ocorrem 

to senso de humor pelas policiais 
"Uma vez o motorista aue eu ia multar na Na NII  II PM Femln'na em a@P I 

Mulherio 
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PRECONCEITO 

seus amigos morram, é humano, é elementar, 
Contra os fatos não existem argumentos 

Portanto. nâo existe mais nenhuma defesa pos- 
sívei para o amor e o sexo, ou do sexo com 

A CAMPANHA DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO CONTRA A A l W  
ESTÁ TÃO ALARMISTA QUE VAI ACABAR CONFINANDO O SEXU 

POPULAÇÃO A ANDAR MAIS RÁPIDO DO QUE A PROGRESSÃO 
NOVAMENTE AOS PORÕES, POIS ESTÁ LEVANDO o PÂNICO DA TOME PÂNICO DA DOENÇA. 

sar uma rua, ou ter um acidente de avião Ai 
como é que vai ficar? Conheço um cara que 
morreu de tanto ir a sauna Sabemcomo?O 
teto da sauna desabou justamente na cabe. 

ABAl)((J/$$iI\:ADO CONTRA ,A~D[T~COS 

JOYCE CAVALCANTE 

o verão de 1984185 não se tinha outro 
assunto a não ser uma doença nova, 
apresentada assim como o último lan- N çamento da moda, a Aids. No verão 

seguinte parecia que agrande imprensa torna- 
va fôlego para sua grande campanha de di. 
vulgação sobre o assunto. Deu um descanso 
de mais ou menos um ano, talvez para testar 
o reflexo de seu poder de persuasão Em 86 
o reflexo foi o seguinte' os adultos com vida 
sexuaimente ativa trataram de pôr o rabinho 
entre as pernas e podar suas expressbes de 
sensualidadelsexualidade, enviando, desse 
modo, o amor e suas tentativas ao lugar labi- 
tual, ou seja, aos porks.  Era como se o mun- 
do tivesse passado de tecnicoior para preto 
e branco. 

A Aids, com raras exceções, e a gravidez, 
são um atestado de que a pessoa praticou o 
"pecado" Ambas são consequências inevitá- 
veis do ato sexual. Ate parece que, diante do 
desgaste das chamas do inferno, resolveram 
criar uma nova ameaça. A doença foi um 
achado para os que conservam a estreita mo- 
ral de seus ancestrais. sem dar a mínima 

amor, ou a pratica do entendimento entre os 
pares. Essas coisas têm de ficar na memó- 
ria, como ficou o gosto do primeiro beijo da 
adolescência perdida, como a lembrança do 
primeirofrionabarriga provocadoporumcerto 
olhar. O amor esta encurralado e manietado. 
E agora, poetas e pensadores, portadores da 
bandeira da liberação sexual que tem atrela 
da a liberação das mulheres? 

A intolerância com os ai. 
déticos não é um fato difícil 
de ser mensurado No final do 
ano passado, os vizinhos do 
Hospital Emiiio Ribas II em 
São Paulo - o Único do pais 
voltado exclusivamente para 
o tratamento da Aids - en- 
caminharam ao então secre- 

aumento do número de pa. 
cientes não dispunhamos em 
tempo recorde de outro pré. 
dio nas condições deste p a  
ra locar' 

O abaixo assinado tam 
b i m  se refere a transmissão 
da Aids atraves de pernilon 
40s oue infestam a reaião. f a  

de Aglaê Clammas, relações 
públicas do hospital: 'Aigu- 
mas pessoas chamam o Erní- 
110 Ribas II de 'Porta do Céu: 
esquecendo.se que o aidéti. 
co nào vem ao hospital para 
morrer, mas para ser medica 
do durante vinte dias, até reu 
nir condicões clínicas oara 

~ ~ r -  ~ 

táriode Saúde do Estado, Jo- &do a ponteentre aiéticos continuar'o tratamento atra E agora? i sé Yunes um abaixo-assinado e moradores. "Isso édesinlor- ves do Institdto de Saúde': 

Sou exagerada e penso que de agora em 
diante as crianças serão prometidas ao par- 
ceiro vitalício, desde a mais tenra idade, para 
que um possd vigiar o outro de perto e se in. 
formar sobre suas práticas sexuais desde o 
princípio. Assim a pureza estará garantida, as. 
segurando a não contaminação. A castidade 
voltará a entrar na moda. Serão fundados con- 
ventos para os mais radicais, como se fez na 
Idade Maia.  Oaio sexual solitário, e porque 
não dizer claramente, a punleta, a popular pu- 
nheta. seria o grupo mais distante de risco. 
Na ordem viriam: as relações homossexuais 
femininas fechadas (sem ninguém pular a cer- 
ca por nenhum motivo) e o casamento héte 
ro, no qual os parceiros entrariam virgens e 
sem direito a conhecer sexualmente nenhu- 

com uma série de pondera- 
ções que demonstram mais 
intransigências do que deie- 
sa de direitos comunitários, 

O primeiro ponto do docu- 
mento questiona a instalação 
de um hospital de isolamen- 
to numa area densamente po- 
voada de São Pauio. 'A afir- 
mação é incorreta': diz Neide 
Abud, diretora do Emilio Ribas 
II, "pois um hospital de isola- 
mento quer proteger os pa- 
cientes com delicada resis. 
tência orgânica do mundo 
contaminado e não vice- 
versa. b r  outro lado, com o 

mação': observa Neide, ''os 
moradores desconhecem que 
o vírus da Aids morre trações 
de segundos depois que en. 
Ira em contato com o ar. Se 
isso não bastasse, o pernilon. 
go não tem mecanismos bio- 
lógicos para disseminar ovi- 
rus, como o Aedis egypir tem 
para transmitir a dengue." 

A intolerância vêa Aids CD 
mo um problema dos outros. 
No abaixo.assinado, os vizi. 
nhos do Emilio Ribas lt tam. 
bem reclamam das "maniles. 
taçóes ruidosas dos condena- 
dos a morte': A explicação é 

Como vizinho enjeitado, o 
Emilio Ribas II também justi- 
fica a quebra do sitêncio, re- 
clamada pelos moradores. 
"Ela foi motivada': diz Aglae. 
"por três casos psiquiátricos 
que recebemos: um doente 
mental e dois em estado de 
regressão, bastante raras': Se 
esse é um problema do hos- 
pital, outra reciamaç2o de ba- 
rulho por parte dos vizinhos 
extrapola sua competência: 
traia-se do caminhio da pre- 
feituraquepaççaa meia-noite 
para recolher o lixo hospita- 
lar. (SS) 

ça dele. 
Há uns três anos essa doença não tinha 

sido inventada, a preocupação era o câncer 
Tinha gente que nem pronunciava a paiavra. 
lançando mao de eufemismo para se referir 
a ela Hoje ninguém fala mais em câncer. Do- 
na Carmem Prudente, presidente do Hospital 
do Cãncer em São Paulo, já pode aposentar 
seus bons e humanitários serviços, devido a 
extinção da doença pela erradicação da qual 
tanto lutou. Outra aima dedicada agora deve 
tomar a frente e tentar obstinadamente erra- 
dicar a nova moda. Sei que com doença não 
se brinca e eu estou fazendo exatamente is. 
50, aqui. Mas não sou só eu. Os jornais da 
grande imprensa também estio brincando 
com o sentimento da população, transmitin- 
do o pânico. Nos lembram da nossa misera 
condição. Somam com a inflação, incompe 
tência das autoridades, corrupçáo, falta de 
mercadorias, pequenês dos salários, violên- 
cia urbana etc., a angústia da Aids. Proibem 
a prática do ato mais genuíno e antigo que m e  
ve o sentimento humano, e esperam que se 
cumpra. Caso contrário, os desobedientes 
morrerão no maior desamparo moral e mate. 
rial. E e só. 

Jwce Cavalcanti é iornalista e escritora. 



REG I STRO 

d2ncia de Zimbabwe. Junto com Angoia. Zam. 
bia, Tanzãnia e Zirnbabwe, Moçambique for. 
ma o conlunto dos chamados paises da "Li- 
nha de Frente'' em oposição ao sistema do 
aparlheid. 

Ao se analisar a competência dos mode- 
los socialistas alricanos, com partidos cons. 
tituidos segundo a forma dos partidos cornu. 
nistas do Leste Europeu, colocase questões 
e contradições. São ressaltados, por exemplo, 
as questões dos sindicatos. No caso de M o  
çambique. os Conselhos de Produção, em. 
briões dos futuros sindicatos a nivel nacional. 
são atrelados ao Estado e ao Partido. Sendo 
que muilos outros problemas, vistos como he- 
rança do tempo colonial, ainda persistem: a 
fuga ao trabalho, a evasão fiscal, a falsifica 
ção dos produtos etc., apesar de terem sido 
qualificados como resisténcia dos trabalhado 
res no periodõ colonial. 

DEPOIS DO COLONIALISMO PORTUGUES, GUERRA DA INDEPEN- 

HOJE SUA MAIS DIFiCIL WTA CONTRA OS GUERRILHEIROS DA RE- 
DÊNCIA, CONFLITOS NA ÁFRICA AUSTRAL, MOÇAMBIQUE VIVE 

NAMO, PATROCINADOS PELOS SUL-AFRICANOS, QUE JÁ DEIXOU 
UM TRISTE SALDO: MAiORíNDICE DE MORTALIDADE INFANTIL DO 
MUNDO E CONDENAÇÃOÃ MORTE, POR INANIÇÃO, DE UM TER- 
ÇO DOS MOÇAMBICANOS. 
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tática da Resisféncia Nacional Moçam. 
bicana, Renamo. apoiada pela Africa do 
Sul, contra o povo de Moçambiaue e A cruel Eles chegam nas pequenas ai. 

deias e destroem plantaçòes, matam, estu- 
pram e saqueam. A opção que resta para as 
populações aterrorizadas e vagar ate os cam. 
pos de refugiados, onde estão morrendo de 
fome um terço da população do Pais, sendo 
que as crianças estão sacrificadas ao mais 
alto indice de mortalidade do mundo Tudo is. 
so para derrubar o regime marxista de Moçam. 
bigue. que vigora há doze anos. 

Mas este é um episódio dramático que se 
seguiu a uma longa historia. Em 1974. a Frente 
de Libertação de Moçambique (Frelimo) assi- 

' nou com Portugal o acordo de Lusaka. que c o  
locava um fim a guerrilha iniciada em 64, e 
tornava a Frente a verdadeira representante 
dos moçambicanos. Dez anos depois, em 84, 
a Frelimo, liderada por Samora Machel. mor- 
to num desastre de avião no ano passado. as- 
sinou um acordo de não . agressão e coope 
ração econiimica com seu maior inimigo, a 
Africa do Sul. que nunca deixou de cobiçar a 
localização estratégica de Moçambique que 
poderia colocar em cheque o aparlheid de 
Pretória 

Para entender Moçambique, a herança co. 
lonial e a chave. Mesmo sem pintar o coionia 
lismoportuguéscomoovilãoda história. é n e  
cessário pincelar certos conceitos. Apesar de 
todas as sutilezas do governo portugués ao 
tentar provar ao mundo a inexisténcia do ra- 
cismo, ele existia num conjunto de leis. No "re 
gime de indigenato" que mantinha o controle 
social e econiimico sobre a população majo 
ritária e os conceitos estabelecidos por lei, c o  
mo 'bssimilado" (africano com estatuto de ci. 
dadão) e de "indigena': Já o '2ivará de assi. 
milação" conferia a alguns moçambicanos um 
grau superior em relação ao estatuto de "in. 
digena': mas para ascender nesta hierarquia 
passava-se por pequenas provas para saber 
se o africano poderia ser considerado 'tivili. 
zado": ia desde o conhecimento perfeito da lin- 
gua portuguesa até o fato de manejar desem. 
baraçadamente garfo e laca durante as refei. 
ções. As heranças de tudo isto no cotidiano: 
alimento de negro e alimento de branco, fru- 
tas, bairros, roupas, línguas de negros e de 
brancos. 

A Frelimo herdou uma engrenagem mon- 
tada pelos portugueses que direcionava a eco 
nomia do pais para a prestação dos serviços 

aos países vizinhos. Além da indústria rudi. 
mentar, recebeu como legado uma estrada de 
ferro que tinha como lunçao descobrir as ne- 
cessidades de escoamento dos paises,vizi. 
nhos: Zimbabwe. Maiawi e Africa do Sul. E s ig  
nilicativo o lato de que para se deslocar de 
trem entre as duas principais cidades moçam- 
bicanas. Beira e Maputo, seja necessário pas- 
sar por um outro país, o Zimbabwe. 

Uma herança 

A Frelimo herdou mais: um movimento mi. 
gratório de trabalhadores que sai de Moçam- 
bique e !ai trabalhar nas minas de ouro e car- 
vão da Africa do Sul São levas de moçambi- 
canos com os salários garantidos Não interes. 
sa ao governo de Moçambique subitamente 
desempregar estes trabalhadores,,pois não te- 
ria onde aloca.los Para a vizinha Alrica do Sul 
e mais um mecanismo de pressão. Numa aná- 
lise mais profunda diríamos que este movimen- 
to migratório propiciou a penetração capita 
lista na região, tendo importãncia singular na 
experiéncia histórica de Moçambique. 

Quando, em 75, os portugueses se retira. 
ram de Moçambique, o pais parou. O Estado 
contava com minguados quadros técnicos, 
praticamente inexistentes entre a população 
negra. Em 77, contava com apenas um enge- 
nheiro negro no pais, sendo que a universida- 
de estava vazia, já que as escolas não eram 
frequentadas peios africanos, a não ser por 
aiguns poucos assimiiados. 

Desmontar esta estrutura colonial e recon- 
verter a economia do pais em função dos in- 
teresses moçambicanos representou em. 
preender reestruturações prolundas, ao mes. 
mo tempo que questões imediatas pressiona. 
vam lideranças Samora, ia em 77, dizia que 
a prioridade era combater a fome, sendo que 
97% dos analfabetos da população, muitos se 
quer falam a língua portuguesa e as ações de 
sabotagem da Renamo, incontáveis. 

Em busca de uma saida 

A partir da independ8ncia, tanto Moçam- 
bique como Angola tiveram de enfrentar o con- 
tu!bado contexto de guerra na Africa Austral, 
em especial as mantidas direta ou indiretamen- 
te contra a Alrica do Sul. A Frelimo, a partir 
de 77, estabeleceu as suas metas econõmi- 
cas com a implantação da coletivização do 
campo (as machambas estatais e as aldeias 
comunais, visando a ultima reagrupar a po- 
pulação extremamente dispersa na área rural), 

Os moçambicanos eslao condenados a mone por lomaroma linha conlraoaparlheid 

e a estatização do sistema de produção e dis. 
tribuição de alimentos, até então nas mãos 
dos pequenos proprietarios ou comerciantes, 
geralmente indianos (com a fuga dos portu- 
gueses e indianos o Estado teve de assumir 
o papel de intermediário na venda de 
produtos). 

No campo, as machambas estatais e as al. 
deias comunais sem assisténcia técnica ade- 
quada e os devidos recursos redundaram em 
esforços perdidos. Nos centros urbanos o ES 
tado não deu conta do sistema de produção 
e distribuição. A década de oitenta foi em M o  
çambique um periodo de seca no campo, ale- 
tando drasticamente a produção de alimentos. 
Ao final de uma década de governo, a Freli- 
mo e levada ao acordo de Nkomate, onde es- 
tabelece com seu mais frontal inimigo, o g o  
verno da Africa do Sul, acordo de cooperação 
econômica e um consenso de nãoagressão. 
Apás o acorh, a RENAMO desaparece de c e  
na sobrevivendo sob a forma de bandos arma- 
dos que continuam atacando a partir da fron- 
teira da Africa do Sul e do Malawi. 

O território moçambicano foi alvo predile 
to dos ataques rodesianos e sul.africanos de. 
vido ao apoio da Frelimo a guerra de indepen- 
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a crescente representatividade da: 
mulheres na politica alema e bra 
sileira. em oposição a discrimina. 
ç i o  ainda existenle na ocupação 

Myrthes Bevilacqua Corrade 
SecÍetaria do Bem-Estar Sociai 
GOIAS 
Maria das Dores Braga Nunes n o seminário Mulher e Socie- atuação do Partido Verde na Alema- ;ocial 

Um Debate 
Bilingiie 

Instituto Goeihe promoveu de cargos politicos de destaque, a Secretaria de Desenvolvimento 

w dade, reuniu os principais 
nomes do feminismo brasileiro com 
as alemãs Elke Thiele, pedagoga 
social, e EvaVon Munch, Iornalis 
ta e jurista. Foram discutidos, em 
São Paulo, os temas: família, traba. 
lho, movimentos de mulheres, po. 
litica, planejamento familiar e cul- 
tura. E em Brasila, politica e arte 
feminina. 

O Direito de Familia na Alema. 
nha, a assistência proporcionada 
pelos governos alemão e brasilei- 
ro, os conflitos entre a emancipa 
ção da mulher e o desejo de ter fi. 
lhos foram algumas das questões 
debatidas entre as alemãs P a ju- 
rista e co-autora do Novo Estatuta 
Civil da Mulher Brasileira Florisa 
Verucci. A discussão sobre a mw 
Iher no campo profissional contou 
com a participação da sociologa e 
pesquisadora da Fundação Carios 
Chagas, Cristina Bruschini, e da 
professora Elisabeth Lobo, da USP, 
sob a coordenação de Cheyva 
Spindel, da PUC. O crescente nú- 
mero de mulheres no mercado de 
trabalho e as gritantes diferenças 
salariais entre homens e mulheres 
loram os pontos em comum encon 
Irados na Alemanha e no Brasil. 

A atuação da mulher brasiieira 
em comparação com a alema na 
organização dos movimentos 
emancipatorios, seus direitos e 
perspectivas, bem como aquestão 
da legalizaçgo do aborto, deram 
continiiidade ao seminário Deba. 
leram com as alemãs, Maria Ame. 
lia Telles, secretária da União de 
Mulheres de São Paulo, e Moema 
Viezzer. diretora da Rede Mulher A 
coordenação foi de Vera Soares, da 
USP 

O debate sobre Mulher e Polili- 
ca contou com a participação de 
Zuleika Alambeit, presidenia do 
Conselho estadual da Condição Fe 
minina (SP), e da socióloga e su- 
plente de senadora(PMDBISP) Eva 
Alterman Blay, com a mediaçáo de 
Ruth Cardoso, da USP Em pauta, 

nha e a criação dos Conselhos Es. 
taduais e Nacional, no Brasil, foram 
os destaques. 

O debate sobre Planelamento 
Familiar tratou especificamente da 
legislação sobre o aborto e das n o  
vas tecnologias reprodutivas exis. 
tentes no Brasil e na Alemanha 
Carmem Barroso, pesquisadora da 
Fundação Carlos Chagas (SP). e 
Margrit Kiinger, jornalista, discuti- 
ram com Elke Thieie e Eva Munch 
o surgimento das mães de aluguel 
e da inseminação artificial A me. 
sa foi coordenada por Eleonora M e  
nicucci, do ColetivoSexualidade e 
Saúde. 

Em Brasilia, foi analisada a exis- 
tência de uma arte feminina e sua 
atuação em uma cultura predomi. 
nantemente masculina Entre as 
debatedoras estiveram Anesia Pa. 
checo e Chaves, artista plástica 
Edyala Igiesias, cineasta, Maria 
Carneiro da Cunha, jornalista, Ma- 
ria Luisa Belloni, da Universidade 
de Brasilia Aconteceu tambem o 
debate sobre Política com a parti- 
cipação de Jacqueline Pitanguy 
presidenla do Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher, e Anabeia 
Chiarelli, socióloga e advogada 

Em posadas 
24 Secretárias 

Estaduais 
o todo tomaram posse 24 mu 
lheres como titulares de secre A tarias estaduais predominando 

as indicaçoes para as pastas da 
Cultura Educaçao e Promoçao So 
cial sendoque o Estado de Minas 
(mais foi o unico a indicar três se- 
cretarias E de se estranhar no en- 
tanto que em sete Estados (Rio de 
Janeiro, Parana, Piaui Rio Grande 
do Norte Paraiba Alagoas e Ser 
qipei a augncia das mulheres no 
primeiro escalão do Executivo 
estadual 

~ 
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MARANHÃO 
Laura Améiia Damous Duailibe 
Secretária da Cuitura 
Maria Isabel Cafeteira 
Afonso Peteira 
Secrefaria Extraordinária de 
Desenvolvimento Comunitário 
MATO GROSSO 
Ceris Mariy Slhessarenko 
Secreiaria da Educação 
e Cultura 
Inês Martins de Oliveira Alves 
Secrelaria de Obras e 
Serviços Públicos 
MINAS GERAIS 
Angela Gutierrez 
Secretaria da Cuitura 
Raquel Braga Scariatelli 
Pimenta 
Secretaria de Trabaiho 
e Ação Social 
Vera Coutinha 
Secreiaria de Turismo 
Lazer e Esportes 
PARA 
Maria Carmelia Tagino 
Maranhão Leite 
Secreiaria de Serviços Sociais 
PERNAMBUCO 
Tânia Baceliar de Arauio 
Secretaria do Planelamento 
Silke Weber 
Secretaria da Educação 
RIO GRANDE DO SUL 
Rejane Brasil Fillipi 
Secretaria da Justiça 

Denise Eugênia 
Secretaria da Educação 
Marilda Teixeira 
Secrefaria da Indústria 
e Comercra 

RONDONIA 

A 

I FRASES 
'Sei que sou um produto pré.iabricado, mas a questão não me incomoda. Rio coolráilo 

durante um ano eu me diverti muilissimo" 

"Faço filmes como ouiros fazem l~lhos para comparriihai para amar paia ser amada paia 
deixar um Iraço" 

"Esperaws que a nova Corsiiiuiçáo que vocês esliao eiaborando lewe a total eliminaçáo no 
Brasil de qualquer lip de discrirninaçao e qualquer tipo de racismo . 

&&ra Paiacios - Miss Uniwno 86 

Diane Kurys - chasta 

Dermond Tulu - arcebispopnmsz da AlriU do Sui 
A convriência com mulheres de lodos os niveis sociais me ensinou muito sobre a condição 

L i i h  Ceiiberfi, ex.presa polifica uruguaia e atua/ ediiora da rerisfa Coiidiano Mujer 
De acordo com uma velha pafabola. as ires corsas mais valiosas da vida sio o p i o  de cada dia 

a sacebow dos livros e as mulheres, que ndo permitem oue a chama da vida se exlrn.ça 
Mikhail Goióachev - líder sorielico 

feminina 

Conselho: Muitas 
dúvidas no governo 

SANTA CATARINA 
Zuleika Mussi Lenzi 
Secretana de Cuitura 
e Esporte 
SAO PAULO 
Alda Marco Anlonio 
Secrefaria do Menor 
Bete Mendes 
Secrelaria da Cuitura 

sobre o restrito apoio dado pelo go- 
vernador Orestes Quércia as ques- 
toes da mulher "Nos sempre fize- 
mos um trabalho democrático. sem 
nos deixar envolver por idéias as- 
Sistencialistas e sempre ao lado de 
movimentos autônomos, que são 
aqueies que estão mais em conta. 
to com a realidade feminina A prio- 
ridade do GovernoQuercia é basi- 
camente a criança Oque não fica 
claro e que por trás da criança há 
a figura da mãemulher, que é res. 
ponsávei, em sua maioria, por sua 
criação e educação. E o apoio a es. 
ta mulher como fica?" 

a tentativa de avaliar e dar con. Se por um lado o Conselho afir. 
tinuidade aos trabalhos desen. ma ter realizado nestes Últimos N volvidos desde 83. o Conselho anos um trabalho de '%enlralização 

Estadual da Condição Feminina política combinada com o máximo 
(CECF) de São Pauio elaborou em de descentralização no atodaexe- 
lunho um relatório sobre suas con  
quistase principais dificuldades A 
questão pendente no momento, se- 
gundo as Conselheiras, é uma s o  
que diretrizes serão adotadas a par- 
tir do dia i 3  de setembro, quando 
haverá substituiçóes na direção ad- 
ministrativa do Órgão Segundo Zu. 
leika Alambert, atual presidente. o 
Conselho e um órgão de governo 
e sujeito a s  mudanças organizati- 
vasa cada novo quadro pl i t ico ins. 
talado no Estado "O trabalho que 
desenvolvemos nestes quatro anos 
na gestão Montoro foi excelente e 
o que perguntamosé se a adminis- 
tração Quércia dará ou nào conti- 
nuidade a este sucesso" 

Diante deste quadro apresenta- 

t" 

do por Zuleika, acrescentase o prc- 
biema da falta de verbas que o Con- 
selho vem enfrenlando, e que cau- 
sou um deticil no balanço de suas 
atividades: "Deixamos de execular 
muitas coisas essenciais. Lm 
exemplo é o nosso movimento con- 
tra a paitictpaçãodas mulheres em 
reinvidicações de assuntos alheios 
a elas. Discutir sobre a suspensão 
do pagamento da dívida externa e 
importante, mas será que resolve 
os problemas básicos vividos por 
elas? Há, também, um trabalho 
muito extenso de orientação de mu- 
lheres do Interior. Náo há como fa- 
zer tudo isso': diz. 

Paralelamente a escassez de r e  
cursos, Zuleika deixou transparecer 
a Iireocupação das Conselheiras 

cução': preocupa-se, agora, com a 
possibilidade de se tornar uma uni- 
dade de despesa vinculada a S e  
cretaria de Governo. "Neste mo. 
mento não há como conlinuar o 
nosso trabalho sem saber o que o 
Governador Ouercia vai tazer com 
o Conselho Está para ser aprova- 
do um Decreto que estabelecerá 
umorganograma, criando cargos e 
funções dentro do Conselha. Não 
sei se isto e bom ou ruim. Pode or- 
ganizar os trabalhos, mas pode, 
também, torná4o um orgão tolal- 
mente vulneravel as mudanças po- 
líticas': afirma Zuleika. Está previs- 
ta para o mês de julho uma nova 
reunião do Conselho, quando será 
discutida a posição da atual admi. 
nistracáo frente ao órgão. (LC.) 










